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_t\_ 1\-1 O R TE de Inácio 
Areal, o proprietário da 
famosa «Rotisserie Ameri­
cana">, o restattrante mais 
requintado da cidade até 
fechar-se há anos alrás, 
expoente em tudo, até n..i 
decoração art-nou,·eau , do 
estilo de ,·ida 1900 ( de qt\P 
só resta agol'a a confeita­
ria ~ Colombo ) , inspirou ao 
rneu querido a111igo e tor-
1encial poeta Auguslo Fre-

derico Schn1idt ttma dessas 
deliciosas crô11icas con1 <JU<>, 
é.t partii· das páginas de 

Galo Branco,, ven1 êle e11-
1 iquecendo a nossa tão n10-
fína ai11da literatura de me-
11órias. Repete Scl1n1 idl as 
pala,·ras dP adn1i ração <1uc 
cu lhe disse pelo telefone, 
con1entando aquela sua ap­
lidão para arruina 1· o pas­
s~ldo con10 cois,t dC'finiti,·,t-
111enle inorta e e11tcrradn, 
< ois,1 pPre111pta e de que já 
? possi\·c,J falar nttrn ton1 
longínquo de rnelancol ia e,·o­
cati,·a. O <JUC, acrescentou, 

divel't<· l\Ianuel c,xt rern .. l­
n1entc·, faz(·ndo-o jtilg-:.11·-sl' 
híin1t~n1 dP prisc,1s <·ras. por 
trr ,·i~to f> p,lrticir>udo <lP 
(oisas ainda n1ais Hntig,t . 

Ora, ~1qui ha engano cl,· 
Schrnidt. Er11borrl 111 ui tu 
n1ais ,·elho fjtte Schn1iàt, 
11ão n1c• julgo absolt1ta111ente 
de priscas eras e precisa­
n1ente por isso é que 111e 
espanta ,·er o n1eu amign 
envelhecer-se tão co1npleta­
ll1ente para efeito de sub­
t\ergir o mundo sob a onda 
de poesia em que ele pró· 

• • • eno vive unerso. nt1U1.a. , k 

--

• 
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-
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Não é que n1e julgue 
n1oço. Ao contrário, já to-
111ei conhecimento da ,·e­
lhicc, não fisicamente, ~ 
,·erdade, porque a êsse as­
pecto conheci a pior das ve­
ll1ices - que é a invalidez 
<'n1 ple11a adolescenci~ ( n1as 
a ,·ida pode SE>r à~ ,·L'zes 
ttm jogo de <:ornpensações: 
,l minha foi de se11tir re-
11ascel'e111-me as forças na 
idade em que o co1nun1 dos 
hornens sofren1 a prin1eira 
queda 110 to110 ,·ital). Sei 
que estou ,·elho é por CC'rtos 
<:st~ldos de alma, certos 
·,moods : n101·0 no Castelo 
e não fui ,·cr o Ca111a,·al no 
Gêlo, não tenl10 nenl1un1a 
vontade de co11hecer pesso-

ai n1e11te T. S. Eliot, e não 
n1e seduzem as viage11s (re­
cusei convites para a A1-
gcntina, o Cl1ile, o Equaà0r, 
os Estados Unidos, Po1-tu­
gal e... Pru:is) ... Gost0 dos 
n1eus cômodos... Pol' tuà0 
isso sei que estou \.:ell10. 
1\-Iais do que as datas con­
fi rn1a-o un1 ott ot1tro en­
contro con1 algun1 a1nigo de 
infância já avô de n1oças 
casadouras e rapazes de bi­
godeira. 

Sin1, estou ,·elho, 111as n~ 
n1inha sensoção de ,·elhice 
não entra absolutamente o 
pêso morto do pass:ido. Sou 
t1111 v e 1 h o sen1 passado. 
Qtiero dizer que o passado 
continlta a exisl i1· para 111itn 

Poema da Hor(1 Presente 
CLAUDIO TUIUTi TAVARES 

Cinza 110s cair, pos i11férteis; 

ca<lát,eres <11,e <lor111e111 co11sol<1dos; 
-<1r111lls <111e es1>era111 oz1t1·as 111<1os: 

11ássaros <Jlt 1norre1,, de frio. 

se1n ,11i11/1os., se111 árt•ores e,.,, q1te m oreni: 
Jar11as <le ca11otes e esta,,dartes 
s<1c1tdidas, em niist1tra con, a 11oeira r1ítifa 

e imJ>regnada <le cristais <le sanglLe· 
por ·1,111a brisa fantástica a sorrir 
( é o escarneci,nento da morte). 
Poré,n alí ainda há vida: 

geniidos dos que ,ião sucumbiram de todo 
pairam no ar lilás ela nuidruga<la. 
Estão acalianílo tle tnaià~lo1 01 tarnlvoros-:-~ 

• 

co1no un1 prese11te:, d1gan.10-. 
uma e11orme paisage111 se,i\ 
linhas de fuga, uma paisa­
gen1 sen1 pel'spectiv:.1, ond~ 
todos os incidentt's, os de 
ontem, os do ano passa.do, 
os de l1á cinquent,t anos s,~ 
apresentan1 no n1esrno pla­
no, con10 nos desenhos das 
c:rianças. Há cinqt1enta (' 
quatro anos eu lia no Co­
legio de Virginio l\Iarqu2s 
Carneiro Leão, à Rua d:1 

IVT atriz no Recife, o Cora­
ção de De Amic1s. 1\ãr, 
tenho saudude: foi 011te~. 
l\Ieu pai n1ol'reu faz ,·inte e 
no,·e anos. Não n1e consolo: 
foi onten1. De ,·0z en1 quan­
do n1e assusto: iaz trinta 
anos que tal coisa ê.ll'onte­
ceu ! 

Passad, passad,) J) ~t r .t 
rnim só o das coisas 11uc s e: 
passar:1111 en1 an1 bi Pntes qtte 
nu11ca mais tornei a re,·et. 
Se o~ re,·ejo, tudo re,·erle 
da franja pal'a o foco dn 

. ... . - . consc1enc1a e 11ao consigo 
dar às n1inhas 1.•\·ocacõe<::: 

a<1uêle segrêdo rl e 111ela11-
c:olia con1 que tanto 110s co-
1110, en1 uni Chateaubriand " 
um Schn1idt. 11as as · rê,·t?--
1·ies de Chateaub1·iand n1e 
fala1n de paisagens e tem­
pos c1ue não ·vi, Scl11nidt nã >, 

&hmidt fala da ltr-ti35··­
rie do ,·elho Areal. <•r,d;_: 
comi mais de uma ·vez, f·llo 
do tempo em que ia ri.,,;S cio­
n1ingos a Paqu~t.i () r,as se­
gundas-feiras me f azi-1 o 
relatório das suas féli,::i11a-

f des ou desditas amoroJas (ô 
·• amor de golpes que era 
I 

1 a.quêle ! ) ... Nesta vida de 



P~ua2 

~ Sch 1111<lt <:1 ,n t 1:tCt' n~ i. I 1c.i~ 
J bt:n1 , jt11·0-\·l•:s qut· foi on­
t t~1n, o poeta vsti cxag€'ra11-
I do, 11:1c. ~<' t·0djtP1n, 11·a.ta-s,. 
t de un1 falRo Matusalén1. 
t ~Olfl})l'<.'t'lldO <tU<• êlc• l))(• 

~ t1·asmita o SPU c~l~'lfrio no~­
l tálg-ico <1u:'.\11do ,,,,<.: E·YtK'a a~ 
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suas 1nanhflS de caix(·i1·inh1) 

da fin11a Costa Pcr<'ira & 
Cia. ( a cena nos f u11dc.>« dr, 
a1maz<'n1, olh,tndo êle con1 

• 111•.eJn os qtte entra\·an1 \' 
i-::-1ía1n da Li,·1·~1riri Briguiet, 
então cstab~l<'cida à Itua 
S::l.chel, {, un1 passo d,: n1e~-

tr1•). l\1as r1ão posso deixai· 
d .. n1<· di,·erti1· <1ua11dn o 
Y(· jo pre:tendend,1 prom o,·e ,·, 
ot, 1nelhnr 1·€'1n,,-\·1·r a passa­
do longinquo o pas~,Hlo df· 
011tcrn, :'.\ ~Lfund .. ,r ,:n1 C' .. 1ta:.:-; 

e Cipan~os de le11d:t o ()ri­
<·nt e J'11·óxin10 de· .i~oru. 

João Pessoa, 27.11.49 

Não sC' zangue Schn11dt. 
. . . 

~e, c1u<: E· sincero n,1 i:;t· .t 

~e11t i ,n<:nto, isó qu(• 11ão si11to 
<·c11no êle. f: perg-,11\to a 1nin1 
ll1t>Sn1(1: Ql\í• \·ale- 11'1...li~. <> 
<tUt: n1~1gO,l rn,•no~. S(•ntii· •> 
pa s:-ad<1 !l 111 i nh .1 n1 ai1ei t"'l 

() u à <lí· l e: '! 

''º DESERTO E os 
, 

NUMERüS,, 

E D~()l\' RF:<;1s ~t· :ifi,·­
J)1ott u111 d,>R p<>f'tas mais 
,.,xpressi\·os dn no,·a gcr:1-
;ãc1 cc11n a recc.'11té public:-1-
·ão d1~ sua estreia I O . 
Desert() C' os Númc1·os,-, co-
1·tâ11":i ci c· ,·t.1 SOS tin QUt' 

io lado de· t1n1a tC'111átic~1 
defi11ida ~e superpõe· ur11a 
t'e~liz:i~ão esti-tica cro qua­
se estr1do de pe1-f('ição. Na 
Cf•lllpo:::i~üo de· s11ri poc·si.-i. 
E:dso11 Rcg·is <·ncontr:t u111:1 

t·essc111:.l11cia ninis f 011:,, 11as 
J)alavra,:,; elo q11c· 111<'~1no 11:1 

idéia t· PSS~l J)refe1·e11cia 
nos l<:'111br:\ aquela respos­
tn d<· i\Inlla1111é nu pintor 

· Deg~~. <1t1e expJj(';1 todr1 
iti11er::i1·io 1,oe>t 1cv s<:guíd,} 

· pelo p1·ofC"sso1· dr inglê~ d o 
Liceu Condo1·cet. Edso11 

Regi8 chPga inc·"in,, ~1 ::;u­
geri r <1 ue 11ão pode 1 est 1i 11-

g-ir 1\a sun rt11:e [.J ac.-ão d<, 
elen1cnto ,.,_,,·b:11, c1u:1 nd,, 
l'\O~ diz 

,\11! <jllétnl:,s t>ai..i, r,1~ 
nc,s 1n at·cs (' i rcula 111 ! 
Niio p.o:--so p1·(·ndê-las, 
ou,-í-l.1s 11ão pc,ss<>. 
11e1·tf·11ço 'to dl-'~f'lto, 

ll;t" :1 t.:"ll :1" 111(' ,1 f°t)g'1). 

pn.g-. 14 

.\ ] Í~}IO l1láll:tl'llll'éln,l 

<· ú 1 1 si :.:, l, · u 11 i 1..' :i 111 f' 1 d 1 1 1 a :-- ll -

g('~tào, C110~1•g·u ir n }J<}<•l ;.1 

lent,unentc si? <·11quadr.1r 
11a ~11l)j('t i,·id:1d1·, dc·i x:1 r 
allCna.s tl'an~par1~e,, o qu1· 
dc~('Ja\ :i co111unic:.1 :10 l<'i­
tor, U•'f>L·ncl1·11<lo c•x•: lu:,:i\ ,1-
n1c11lr~ dc,st, su,t 1)0rf,,it .1 

<'<11n{1rec11são . l>11r•q1,1c; cI1 s ­
~a colr,tânc•:.t t<llllci ('0111-

. ~ 

pOSICOt ~ 

l':1p1·i:- , 
~1 · colvl':1111 

lcat'·g11; i·, 

TI T • 
• ..\:- \ l~1i.?<'ll.:-, í(J 
p1•1 f', •it·11111·:it1· 11.t 

( ºJ)l(·~:=: i1,Jl:ll dd 

poesia. otl ::, ·.1 1", cl,Hnin i .. 
dn (Jll f , . 1. 1H, sui <l•• 'l1' ic:; 
<l0fi11id .. ,. c:11.1ll1·1·1stic11. 

};c} • ..;011 TI1•<• i~ jú I l'[l.<1t1zi tT 

:1lg11n~ p11f•111 :1~ d,, ~f:,ll:11·-
111/., 1,1clui:;i, ,, o <·01111f'C'ido 
4 J3rise 1tarin" . qt1<· cn­
co11tr<,tl nn t, :111~pl:1nt acã<, 
J>ar:i 110:,;s,1 li11g·u:l lll11 11·,1-
<lut ür cl1" rC':-i :~ qu:.ilill:1dc~ 
Jit~r::i11r1~. Diarit..: cl~ t~n­
t,\S rifinicl< dL c.i 1 Ü(• S1.' poJc 

1 
' 
1 

1 

1 
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deixar d,. sal ie1ltn 1· quf· o 
proces~o artistico de· t.::<i­
son Regis se aproxi1)1a ai> 
de Stépha11e i\1nll:ll1'11é, so­
bretudo pf'la i1nportanc1 .. l 
decisiva. qu,: o po<'t:l dt· 

<, L' n.pr{·s-n1idi d'un f ~1u11E:­

e1npresta"'a. as pn.la,·ras. 
• 

Mas o auto1' df' O Dees1·-
to e o~ Nú11\er$ não se 
escravisou á. i11fluença qu\· 
apontan1os e ante:: de~~ª 
limita.ção indican1os c1uc, 
ele a superou, con~<·s:rui11-
do con1 u 111 podf'r dé t r: ·n~­
f igura~ão arlístjca afi1·-
1na1·-s(· unicaTl1<'lllC' p<>la:-: 

• • sttas expene11c1as, sein ape-
gar-se contudo a 11enhurn 
atavio que pud<·SS<' prf·ju­
dicar n pureza. de sua J11ct1-
:-a,ren1. S<·11ti n1os pn1 ts:--o 

u1na p~sia núa. d<' n1u11-, 
dcspoj~d:1 <le cc-rtos ('l<'-
111entos <JU<' 110s .1t1·at·n1 ,í 
sua leitura, 1)'1as r<>,·t·l:t<lo-
1·a. de un1:.i pers"n:-tli<l,1d<· 
poelica SP1n 11C'nhu1n a1·ti­
ficiv (1U sul>lL·t(C1gi,1. <: 
clirl1a ~1 qttc () :11-t;~•a -·1·, ',,_ 
,,n atra,·és d1· :-;:,.1 ~, .XiJ•·tj­

encin~ Edsc,11 ttl'•r, -:: ;,'t :.,1 
• 

C:i 11<'0ll 
• 

<'Om OS ,(' l'Sf>, 

J,, <<() Dr·<::i:-tt• · 

l • • .... ,~~·1·~1,~ 
f ' •• ..: 

• • •.• 1 . " -
meros . E os ~t~p1-c1 c1-; 
• 11 ais e 1 uc id ~ t , • :-- . 1 · 1- , ·, 

personnli<.lad'- t>::t~,:.i , .... ,;,. 
tra.dos - sen1 11 · 1h ~u •1 t : •1-
tenção do po(·ta e ,11 :·.tt,1 · ,_ 

ga1· seus senti::1•·.it,.._ -­
nun1 tom ll:lL..t ·,tl • :- , . 
pies, obedece11d\, ·:. ti!,1 111 -

pulso rnornent;.;,, o. q J•' , .. -

tnbelece sua. ,t,,Je{i·-> o · ·l .t,, 
do mundo e d:1.;; ,·0,-:,1-:: 

O principio 1,·t•::; i.:o <,d• 
o norteia ,,a , · o (l): >1) ~it·;.,) 

• 

de sua obra f·l"' ,.,, :,J11>.1-
t :-i t1<'SS€'~ ,·er-:. ,s. 

,,não terei 1 ' , ....... 
'" t. ~e: 

que aniquit~, o \º'·1·, ;. 

Esta é a µ ·~::1 ' ' 1"1 

de límpida f1)1t' <·. 
. 

precisa ('01110 l 1 
, ~ l01..~• 11, 

nítida C' le\'• 
' , como pt11·a .·1 ~,-.,, 1. 

le11ta, roland .. 
pela f :ice: 
li~~ tE:tl V(•l'!-t•l 

:1 ti 111 C'Snl 1\ 
• que ~1f1 Cett 111 ,tu t·11" 

, . 
sC'ra 111.118 µu ,· ... 
('JJlbO}-;l tl/11 Il i 1,;;• :,,j,\ 

1·-·~- !'I 

A União 
• 

Fundada em 1892 Patrlmônlo do Estad., 

f)j1·('l<,I' - .",JJ.,J' /() J>()l{T() 

CORRE.'IU DAS r1kTlS 

( , <trlu... R ,, ,11 ,>1·,, 

(;,>,)1·µ.p l1<tlt,,.~ 

JO:\.(.• PESSOA 

---- d -

D,,l,·i,li,, 11,1 ,,1·,,i,·,, 

.f ,,,,,·ez Hc,tisl<t 

PAR.\!BA. 
--· - -

! 
1 

Essa ~ifi 111,a(:áo ,1~1 t't .. 11 

ç.ão c1'i.idor..i. da pt: r.:.,,,•1~11 i­
dndt>, que f :.\ p1-i11cipJl ...:;,­
racterístícn do artist:1. 1: .. , 
leva a refleti1· nas re~•ç&--~­
de Edson Rcgis c1n fa.ce <l~ 
~u pais que f o do d<--s,-, .. 
to e dos nún1eros, uni tc1 ·1 i­
torio abstr.1to 011de se c,1·i­
gi11am os choqu~.; <1ue CJ , n­
dc·ntifica1n con'l 

~os 011ºãos pt.·rdidc·,;,,., 
os gritos d~ f on11..·, 
0s jogo~ da 1nC1rtf', 
as folh:,s caída~, 
as aguas pa 1~1da~. 
as luas dos louco:.-. 
os leito~ de ~:inzui=-, 
os rios 11ot ti 1·1,n.j, 

os poí:'11\~l~ quvbradn, 
são nt'1111t:ro:- t 1{1girt ,s 
11:1 n1inh:1 c:1h1.·('a 

pn~ . 1· 

• .\ P:..t1·utur:, d1 ::--Ll~ lHH -

sia c1u~ reflete int•'n:s.i n11·11-
tt· o ~1·u 1>rop1io s1·1· ..:<• f<}' 
1r1:1 éol'll ~, 1 PUni;"i,o dn Ph· 

1111•11tn ~nsí·v1·l " ~111,. r­
sensi, t•I, r<'sult:111d(, cl, ·..;:-ca 
con1bi11:-irãn ~1 ;1fit~n1,1çi'io d, , 

. . -un1\-cr!'::o por t1n1:1 ,·1:--:t1, l•ll-
toJogit,l E dní p~1, ,1 ,,i:: 
grnt1<l0i;; 1r1nn11 11tn.:-; ,l:, p,11'­

sin }>tira é u111n di r,•1·,·nl·:i 
tão r0duzida qt1 0 I·~<i,,)tt 
Regis já co11~1 ~uju (nl11ta1 

r,n1 s,'gun<l<, pl;1110 . S, ll:-7 

p,11 111:,s <l• 1111,n-.t 1·a111 qlll' n·1 

,•isao int r11sp•·ct i, a 11.t ,·i,1~ 
0xistf• 11n1:L 1·1·,ilid~1d• n1u1-

t:1 pocl<'1·osa e lúricl:1 qth n 
11ossa . E essa n1~1n1•i1·,t ,1 
1•1>1)lJ11•1'l'll<!l'l 0 

ti 1 ( lllllllt'l 1 

p0{-ticn <11•nunt·i:i u1n L:11,•11 
to ci<' prin1ci1:1 1>1:in:1 qu, 
1nesn10 Enl c:pu li, rn ir lÍc1·d 
~<JtlS<•iftl<' :l f11111, 1'--. d f -
l1iti,-;.1.1n<1 n 1, 
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o SEXAGENARIO 
J,ean Ooc.eau, no rrti­
m em que se enc<>ntrav::i 
·entando r{'"Cupercrr a s:iu­
de, -2s.cr·~veu um livro de 
confissões i!"ltimas bem 
nos moldes da tra,:iJcão .., 

francesa de literatura r:· 
ca em obras do gênero. 
Qu:15e levamos um ~us~o 
co verificar que Coc.eau 
·::-..stá envelhecendo: pa· 
ra os que o conhecem é 
difi~l conciliar o esp.ri­
to de aven1ura do "me­
nino diabólico" com ;:r 

g:avid(:Id.e que a velhice 
supõe. "La difficulté d'ê-
1 " - , 1· d ,rs nao e 1vro . me-

' f . ' . n1or:as, n :r OTm:1 c1ass1-
c.:·; não é .~1 !11.bém 1Çon­
jur .. 'O de 1m·pressões 5o­
bre o que o :.:utor v u ou 
lêz. Escrevendo como se 
n ::zd~ quisesse dizer, as· 
si:n como qu 0 m faz con­
fidênc ias no papel p1Jr 
-nao encontrar a qu-m s·2 ., . . r . . 

a1r,g1r, ...... octeau transmite 
r; l • x. t') r 1 ô n e i : 1 d: :::. J a v ~ -• • 

ca. 
t és~l' lJD1 ._on f idvnc i­

.1 l, :1:. 'l''-SÓ,io :J qu2r11 c: e 
e. 11,,. e·1 s i uacc,t, di-
i· ·1 ' d ~' "' '·, qu3 .nz ao gr~!! 2 

• 
que 1vro l'V -

e ex:1 tomen~~ o 

' , l u. e 1 

1 u :1: 1 l' l' , 1. A , -
,. 

l' ( , l -

·' () 1 ( • 

a IS 
• 

. ' 

r· _ ·:1 
[ 1 ' 

l 1 --

1 l 

l ' 
' 

' r.1 . 

1 1 ~ .... 
1. - -

• 
..... (.' j -

'"{(J..,.0 f'"r,_-;l ~ 11 { Jr ~ - •'I...< • 1 lu., ,L., 

<. l V () ..., 
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N o E OOOTE 
f"RANC tSCO IGLESJAS 

sõ s muito acaood:ts. 
D-:xí .a fôrça dêsse pe­
queno livro que s,~ lê 
20m o fascínio das ·o-. 
bras de me~hor forma li-

, ' 

·erarlo:, ,.:m expressão 
o;-;..qin:)l, rewladcras de 
in irnid:i:cle rica. 

Cocté au foi buscar o 
titulo . m uma r~&posta 
famosa de Fon;ienelle. 
Contt1-se que êsse filó­
~of~, que realizou a f3-
,,çanha cO mpro rrie '.edor:x. 
de viver cem anos, foi 
i:-it.rí~~~do sôbre ·o que 
st>ntia, a::> c::,mpletar o 
ceni.enario. A resp~sa 
f,01 simple,s: - "Rien, 
r ,2;1 àu tou , seulem:nt 
u:-ie ct~~taine d1fficulté 
d'ê~". ')eg,.1ndo conta 
Ortega y G::1ss·.: :, um 
d~s admiro·dores er1tu­
;,,iQ,m ~:::i~s da frase, ''Je 
s·:::-i s un(1 diff culté d'êl.!'e" • 
c1 >ntorr11e diz Co:--eau, 

qu0 noia que se a difi­
culdade do filósofo ~ra 
d.:. ultima hora, a sua é 
de ~empre. 

Jean Cocteau, que vi­
veu de agitar e literatu­
ra e os me:os ~ .isticos 
franc; ses, arparece agora 
tranquilo :10 livro escrito 
distan e de todo barulho 
no repouso forçado de 
quem tenta o cura da 
doenç.:i que não dá es· 
pcrranco. É outra a sua 

j 

fisionomia: não é mais 
o men·::'lC> diabólico que 
tenta t&1ner:dJàes, á ma· 
neira de sc·;..1.s person~· 
g,3ns. Pcrrece es: _ ~ sere­
no. Sua s<'renidacic não é 
a d,2- quem se dispõe a 
~nfrentar a vida, mas a 
de quem ocnsc:i não :er 
mais o que fazer. A con-
fis\à<> que faz mostra 

• • • um .:,rt.sta quê viveu 1n · 
·ensomente. Não dá idé:a 

-·-·--·-·-·-·-··-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-

AUTO-RETRATO DO PINTOR PERNAMBUCANO 

AUGUSTO REYNALDO 

de c::rnsaço eh? abcrtimen .. 
to ou desengaI10. Nã::> 
se arrepende de nada do 
que fez não tem de que 

' . se pen:t,.3nc1ar. 
A imagem comum qu~ 

se tem de Cocteau é a de 
um p:lr:siense que vive 
d·e ·~scandaliror o pró­
ximo, viciado sem mortll 
que se intoxicou :rté d~ 
ópio em buscas de sen­
sações. Nenhuma d e suas 
obras de,iX'Ou de repercv.r• 
tir, provocando a divi­
são en i.f'.;- alguns entu· 
siaS'ta.s e o qronde núme­
ro de negadores. Mes-

, . 
mo en·re os CTlilcos que 
o respeitam a sua obrlt 
nem s~rnp:-3 é 1~vada a 
sério. Sua nersJnalida-• 

de perturbadora não dá . , 
seguranç:r :::i. n1nguem, de-
modo que é sempre com 
cuido:dJ qlte al·~uém se 
:1proxima dêle. R.evo1, 
vendo ~mpP& o.s padões 
estabelecidos em art~ . 
cadcr re:iliza~o s u c1 

~ 

p.rovo::c:r vrrda.d ei.:-o n,<\-

vin1ento. S8 nâ1) cos·u­
mJ'. .,.presen .o.:- 11:::iao: de 
profun:::Io, e s·2 •. ,:,.:-: .,r -
g inoJ e ás v âz·.:S mesrJ1 1> 

1 ) 11 ' oua.:::r::: os< :1::::i i•>::-.11~1. r_1 e 
que C0ctrau é de foto 
1Jl'r .u:bcid<>r, ._om a ne­
cc·~ iàod8 perrrionentL· d l' 
mud:,nça qt1 ~ o 1oz ·çx­
per.r11~P :,r l1d1>, a i.1ri• 
a~ iorrr~o "> ::s r~iv aga n 'e~ 

I d h e a e mesrr.,, c·s e gosto 
v<:rid2.<>. A t>b~,1 e algu-

"'..,.!.:' • ':JrLicularidac.1t>s de 
• 

~J 'llQ:) .('VOT,l 
• 

;1 '"'2 ra .c·1a-, 
a qua C::.... u 

., ... -, -.. '~ 
"::.gundo 

e das f1 -
gu"' s t1oíca~ a:: c 1 'rta: 
___ ,.ao que s~ t n de P:::i.-
. 1 " . r J<.; , YI 1 • > ac •• e ge:1.:1a 

l 1riv0:ici:1dt', de be.ez,t 

r>v<'r.::, otJe ::::::n1 .m--
nos=-,Í\'c'l vi ~= <>u d:x 
i :r1agi1. c·oo a v-'l us 

' p <, u ~ s r ...... 0111 l'. dcrv e s. 

D1an e d'.) qLt • .1ta a-
gor:i, r1ÕJ) .~cn ~" 1evad8s 
:.i ~ b:1 1d;::,n.:rr de do es­
S:J: im,tgl.'II 1. d<> ,l [ (l ~ rlC 

' Lt·s paren :,.; rrio:es", 
t' lT'.:.O(JJ u e 1 (' à 1ga est: 1 r 
1 t'. V O n O 1) ' 1.1 I l l a V, 'J O d .;} 



P' . 4t agma, 
• 1 

' " o ' . m~::1g€ . q-....ic e êr:-aalJ 
· é que::-er :eduzí-lo a ê::­

'.se ·:;:e d:? 'b:::iult·v:x.rd". 
;como E€ iósse ~'Jssiv·? 1 :J 
·~al e ?r2:.-!ag,2::n que ::;,:,u-. . ~ 

Ice !TIJ.s '.-2:n O;.ÃC 1n,e!"es-
• 

·::e ;:1~sJge::, d~ _oi.o-
r ·=---o T"'"]·-,-.,- . o-, 'e ia . :::,_ , .. e,. . ..,_. .. ....... ~ 

d-e ~:c:e:lu, (JS -.,ê:es .:::-
1ucionados c:.s- su-:r íic­
'çãr) ú J cs jvg8S -:ii:: : .1.e· 

.;; 

lig&n:i·:! :Íi' se-u me.: ;'r:.::· 
M::, , .. ,.;~ 

. ........ ~ 

' , . u:n:t vez e.e pro::1.1!·a ,._c-
ire-.d"'r-.;:,~ d"'--: ... s -e..- .4·-s 'J. __ . e .__ .,,,, \..:::, _ _. • ""·"- ..,/ 

• 1 • 

aue ~:1:-~:o o d.?~11Ju:-.. 1m , 
• . 

e!1-,.bo:-c: d e cer'c r..:::-,_ .) 
1 ' 1 ,1.:),._ ... ,...-......, - .,.....)r-rr "r·---,--

., - - .._ _ t = -... - ...,, - ' • .....,.4 - l ·- •• "'ç l .. 

G·u.lret idéi:::x qu 3 e-n 
ge:.::; 1 se ·e:n de Cocíeau 
' · ·h 1 e v:;._-e a aie c:rgi.l!. o, o 
à-:ide &~:n ·:imites. A 
:déia e · jus.t:ficável à . -
vista e:~ S'...lCI::- vartaçoe~ 
co:-1·.í::-1ua~, ~·~ mostr::r:n 
i.!1Jdap1a;3es ·.:I qu~lq:.i.e r 
íór:r:u:~: -:r -: 3beldia :I 

:u:io q·ile ,e}:is~e denota 
. • 1 

0:g· ... 1:'!o, oê:n :;:)mo suas 
• • , I 

cr1!l :as 1mo!acave .s cr 
qua~i t...tdo. Pc,u:crs e)'.'"'. -
f. s- - --~ -~t"Y"I t ·1- ,... . S o· ... ;:: 

1 
po_ e _.:.l CC d 1 l - • ._; 

huxild::ide co:r.:) '.l qu :-
LT '1 ' a::rb::r de :o:e:. r11.1-n1.::ie 

' d_::1:-1:e de po:.i.::)s, e ver· 
ciad·2, po'.s ~ó f-:1z re:e­
rérici ::r a algur1s r::1ros ::.:· 
rn1·00;:· ~<: O''~ -.. rnaT'ca-
J,...,; - ... I - - • ......, .- ...; .;.. L J. -

r:::n e:r! qu ::.lquer se::1 :. -
elo ::êrn C()::-.tsici 2:-ac5o que 

J 

~ ::;(J e' ,..,_.,.,-··m 0 n-on· .. ·1r __ u_ 1,,...V..:.J..l-. ... _ __ .i ~ ... l. - • 

:Css::r i0:-~:1 à~ admi:aç5o 
J - • 

t:::1r:r ccr:cs t: 7<:S:):JS ctes--
-r .... ~ e Jr.-;cge"'"' r-,1~a de 
l - ._JJ •• l ··- --'·- --

• • 1 

u r::a e: 1 :: :·.1r ::r vaio )s;..t, 

. "'"' ,-a O \ - .-J e· l - · " 1· e .:: ::. ~ .,.,. e -
.. J.. J - '- <.. L U ... _ . ... . ...; - .: ., -

lo -oróxir1-:ü. A :::-1c.l:ie 
• 

0
1g 81"' c1- ...... r- ..., 010 . ....,. ,J. u ... J. ... ' __ _.. __ ~...... - ...... i. 

' . . 
cara~3.r r"s;:,e1 :;ve., :: 
m ·, •· - ,..., • 1 

.... , ·. ::r: -. 1~ ·ur:11 ~ ~ i -,,1.J. -.....4 \......_, U- .. -t ... • "-'-• 
~ 

d ' . 
- ':'::> _ .... - r Y""> .... C- I.1..:r, ,.L -U-y:I 

, . 
e '.')UCT, 111:J3 :J:-

. . . 
r1'-,~1 
-l \; - . 

xc. a~rr1a1, dll.: ·e:-t''J .~ .. . . ~ 

pOUC(J 1=,r:, -,e.·..; l a;.:e ,1 ~ -

::-r.: de 
• - ...... , --

./ ..... - . ' . 
n1ai. · 1,.:,:-"...::s qu.e ... ·.2. 

S;:.,- C(}IT. - ~re -1/')- -·- e·; - -'-"V .1 l - V _j ~ ::i -' ::i -

cações que 1az de- 1....::1 

P. d 
T"'\ • • 

.ayrrJ.c11 n :r8._guet : u ,:::: .? 

um Erik Sa:ie - uarJ ci--' . 
LO:r o.r~ena~ 08ls n::m =·S 
rr.1.ais :::cnh:cid:>s: se::.~--

, 1 d , . mos a1, no o.::.or ,l S(>_,.1-
dariedade, a m ,e 1 h o 1· 

marca de del:cadez.J. 
Quasi todos 0s nomes 

evooado p o r Coc:eau 
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• 

, ~ o d o ::: o:i...½ · ::::i :n en to c:3 
:i_..1e:n s~ _:iteressa por 
:-e-:iliz~tcõ2s :Jr.ísticcrs. É 

~ 

que as sti ::s :::xtividàdes 
c.iv:di:-am en::-e a litera-

• w;:::r Q ·ea:r·J e o c1n°ma, 
, }:-o f.can:i:::i ·3:n um::x de­
:::(;, c.ra fu:-idir.do-,~s p::rra 

xce:-:ê11.çi::s. Se s?us a· 
' - . , 

:n.g-::s s::ro p1n ores mu· 
• • I 

~1cos ot1 esçritores e que 
Co:te::ru vive cp~::1as e:n 
Í'.l:1ÇC:::> à:::x ::i; ~, integra­
do r..o q...te faz. Da í, qu:rn-
; f 1 · · ' a 0 • :r ::x d e 1 ::1 l l mos, ·::i s 

·2v::,:-acõ~s àe P r o u s t, ., 
5-x:e, R:.digu ~ t, Di3gh. -
:ew, Strawinsky, Pi:::::::xss·.J, 
Apoll~n6ire, Max J::xç::>b, 
J e:::x::1 Ge:-1et. Suas atr:i­
çõc s f o:-arn :l noe:: i::.i, o - -
rom.inc-e e :) re Jêr :>, 6 rn 
q-ue re:::r~izou o :n: lh:::ir d a . ' 
~1 m·~smo, ;:;e::n :omo o 
,., l, " . E o:::r 1eL e o cinema. m 
:ôdas deixou a rr1arc:i 
de orig~n-:r:idaà.e de sua 
visã<) 9::>ét:ca das c::>:s::rs. 

,... . 
~e au1 . .: essemcs resu-.. 

;nir ·?m qu~ 20::::s.ste essa 
v:~êio dev~:-i::rm::>s dizsr 

, ' :11;,e::1as q·..1e ::t a: um ma-
gic2 . O :nUJ:·J.O de C:)c-
e:::.u é o de q;.ierr1 rr.al . . . ,.,. 

ai.1:1g1u ::r ::rd'.),escen~.a; 
t::r_ todos :s Ç,.::: u s ou::i-.. . . -
:::.rcs :n:::1.s ,lIT1'8!0S r1ot::: -
, e :::.. me sx ::1 d~~ ::>rd·s m 
. ' . og:c::x quE s-~ 
:1 J mund) a::rs :r.::rnças 
::- -, ' 01 

::. e: o r d".,.,,., o .... rra" '.' i -..._. -4. ._..,; .... ___ :, -~ 

c,1· de q·J\: ::i~:r. Só n:) 
:::esa:-:a:-i, ::> :le ::: Ji ~:: s ~l · 

~, -n·u1,...d~- - e.:" que c)s -~- ·- _J ..... 4,::) • .:.J. 

. ' -Ol:eç::x:, 
J 

:r:as onde 
. 

:::IS :::-1 ::r?1C:l~ ~ 
J 

--__ ... segu-

_,..., L i e, Dr 2 ! e:::-~ 6 e. i e ·1 s ser 
~ 

~a:n ... ·~1:-1an·. = :i u~-n au'.Jr o . ... 
' ' ; ..,. ' , 'TI g ,.. -...... .A. -..1. - _... .._., 

• 
,e .• ::-: 1 :- o e-.:· 

. 
- (J -,tl ,,..,.~u·:1·::,r ~r 
~ -4'- "-',._, - --'- • 

,,..., 
,._, qu·:::-

:-.:r ,j~ melhc::- - '1 e . . Les 
• , • I J,·-r10 D,:: ,.:: ... _ 1c_ , 

E::·~ mp!o, é () qua::- <> e:n 
crue cs dois !T1e:1 i::1<J3 vi­
·1,e:-::1 e cria::1 .J a·mosf·~­
! ~ poética qu2 d()!D1n:1 e, 
.ivro; er:: 'Le, ::,::rre:n 1 s 
:e:ri1bles" t~l:T1bé:r. é o 

• 
qu:xrt o qu,~ c,J::-i st1 tu e 

• 
:x cena em qu·: ,1 peça 
se des,2nrola e domina 
os dois personagens 

' . . pr~ncipallS_ com seu ar· 

• 

. . 
• 

• 

ma:: d-f ~rr:.::x v 3z j6 e~,)­
giou ê~s-~s lugar·:s, à::> 
mesrr.::: :n0:io que e:ogi-

~ ' 
C.,J. e:, ::r: :1·u gos~o a·a ce r-
:cs a:-· .:·as ae tea ro. N·J 
fund::-, :- ssu!::xdo de ex:.:­
t,Êlri :.' · :: d:::: d: e: d ::x q a:-: -

, • .<. d. .:e:r,1:, . .::.. o rr:un :) e:::, 
:"."."'.r,, e..,.., ,....,.e 'ud"' . ~' .!. u u \ ,..., 

• . 
::·: ~=-r -- ::1 ::1 :,~ can os e 
,:r1:-::-·='i:.:1.. 5, te.do é dec::,­
.:-a·:-1:. , 2 dispõe ape::-_ :s 
p:::i::: c:pre..-;en.taçõss r:::-

' , . 
p.:J <1 .:, ;,:i.::: c:aus ::1:- e:·:- 1 -
1:::,. Co: e au é i::.teirame.:­
:e ~_.~,::.; ~::r~ de tea1ro, e-!Tl 
i:.lc.::: qu·~ es.:::r entidade 
e -,..,--~--~ 

__ ....,; •• _ ... - ...... .. -i 
. ...,... - -- . - ... .. ... t .::: . 

. 
e.a 

N;:.·J e · ·o . _, - ::n sent.a a 
·e::-.~~:.'1:::. e.e resumir "L<:1 
6if: ::-_:,ê à'être". De~e 
~-m ---r· ºr se ooa'-- t .. _ •• ·;: ·- ;::: ..;,.U'- • -;:;: •• 

r:;.r :::1 r:,i::>q::f,::x d:) au~or 
;:>8i ... -:-. ::o é livro de rr.e-

, . . 
,.,. ,.,.-, ~ e: .,., • l ~ de 1· mur "s--l~v. _..._, ,.._ ... o ., \.. 

• 

:::õs:. Te:n .nterêsses p:i-
:-::: vs .s-1 ores cfe Coe· 
··:.::.· __ , ;::i:-:r cs que cs :.-
_,...,T ~ - :ô ~IQ:11 ---· -- ............ 
r : - - i 1 r.:. 6 · 1-, , .. ad ::n ·, r ,., rr: -.. t:;. __ ( - ç -·-'"' • ,.._... ............ 

. ' _1-e:-:x .·_:-~t l:' a at ituoe _!1· 
. -

•Of')~ ·-
\: _\.. - - ..J. .... 

• • ' ~r-,11 - ,.... ~- :=.. -- -- --
-o- --­........... - - . 

~ 

t!' s..: s ,l rn:rr,3 .J 
' o i.O.n m:1ar:-

querr_ !lGO e.:-: · 
. '. .... ~~111cativa 'C·::--

- ,., - • ., ' " ..... =- m j_.l , __ --' ... 1 .. nad::r Q:) 

:J· ..... c .s:, a s~1ud:rd:;. 

, 
~?' ,..-- ~ - ,,..,. - - "'"'I""\ 
... \... 1 .... - ·""'..::.':;:".J.l 

•') e r. - .....,. -, . ""'\ 
·-\......'-'-- -

J 1.:ititucio .. 
cela -

0 "'1 .. i) ria- - p :""l. ·gad·l .,....,... e -
• 1.... '- • J - - •• - ,, !- ~. ~ e 

• 
que po:::ic:-10: 

f ,..,ze r - .,..,., a q' · ::. - -..,_ 01~ S u. .. n:::I~ 

~ • "! • "' 
rr,11 -: .'.: .. :::'.:::::.a.e m::11cr aa 

" , . ,... ~-~- ,-.,,=, ~o"'s,-,e-,..1..., ...... u-c.:::_ \.,..;. __ .;.1 .... __ •• \.... -4 

• • 
.:.. r~I~ 1:~. 

O ~-.::::-.~:n Já s~ ào:r. -
~ 

. ' ' r...., ,;;;, - - ..... -0 ,";;;,.r -~ e ao ,.., -
• "' -....4. \... · :"' _. .._... \.. V .... ~ l...,.i.. • 

t<); 
• a··n' :r= _t"----

' J u,;:t 
n-, 'I', ! 1 ~ \. .. .:::. • 

. -
OOlS :1::: (l 

'.:: ,. .,,... 'J e: S lV.::. 1 f - - • r _, _.J"'- -· ..__ 
• ' , , 

e !""!1- _ ~ :,._ "/ ':..,: : ~, __ l~ 

•• 
s 1..1 r ::: 2 .:: t: ::! :-r e o e na.1 :-r: ..' :-. -- -

~ . 
1<>~. 1u:.·) ·e,,e iug::r:- -2:n 
cl_1,., .,_.,................ 1\1·rav 0 ..... --- -..... -~ ~-= ..... -,:- -· .,'"'\. '-- L"~U .... 

àc> : ,:;d:)2 <J" ·oeríodos e:- • 
• 

ITcO l1g,lç:ro houve só 
uma ::-1eit::x, a mesm:r que· 
o domina a.nd~: a coris­
ciência d,, . dificuldoo~ 
de s·ar, a terrível sombra 
que nunca deixou de se 
projetar. Ela é .qué ,,.o-hu· 

• 

m::::i:za e o trar.~:::: a 
do mundo de teat:-o ou 
de 111~:gia para e ::-.:3so 
mu::do :omum cie ::iifi­
:::uldades d·~ cri[t:·..::-as 
comuns. Aí 
i:::rr:::s todos 

nos e:-.co::1-
sob o :nes-

mo pêso: a diíicc.J.d~td 3 
de ser, que é a ::-. :irca 
ge:-al. Er:r um ·b~rr_-:rven ­
:urodo o f.lósodio q:.iç a 
seh:iu no fim de v.d::,.. 
Com:> Cxteau, - d..1ase 
ode~ cs h·omeris a - sen· 

t=m desde. O pri:::eir1 
d~:-. An~·?s fôsse i::iv-.~é­
gio d<1s que conse-~·..l :TI 

' C:)mole:ar :-..em cr - -.. \- ··-..::~ 

Ü S i nglescs se _: __ .):e 

for:rn1 mcs~res ·sm es.:~e­
ver livros para cri,:r.:-.::as -
e e1n ilus~rá-los. Ag-:;:a, 
J~\::1et Adam Smith :::a.­
b::i à·~ r::W11r uma co-; .. 2 a­
;1e::i d:rs rnelhores cie~::as 
.lus~r::,ç5es ·2m cores no 

J 

vo:un1e "Ch1ldren's i~~us-
1 B k " (C ... Lra tes oo s o __ t:1~, 
T ' • "B . -0:1a..:2s; serie r1tc:::1. .n 
Pi :t'.lr: s'' ). Ex;plic:--õc s 
historica 2 e critiê::s :::. -

h 
., 

co::r.,p:::xn. an1 ~1s ._us.::-~:-
cões: E' um livro ql.:.e :.):-.-

J • 

P r,..,~1 - ::r<~ • ""' ...... -'-'...J.-

'C:::Xf:J (lS :10SS(>S ilu:::::-::::::.-
" 

rcs, i:-1fe .. ízmsnte o:'.lcO -
l"'..Um=r::>sos, de lit:ra--J:-a 
~~~::;1i i!. 

_\_ LTAME1'JTE 
.:::1:iv.::s ~ão as pct~:..v:=:.i~ 
- ~--n (!'' ~ Maur.'lS<::-"' t r.:.: -- ---· ,l...l'- .lo...,"( W-4-- ,..-• ,. 
-uml .... ,-... c::-u ,...:;.""l de.· 0

- -::. li - ~,;:; , - ::; 11 \. , :;;, • 

.::, n<> o:.:foc o de "FL::i.r0 . . -
2 J(>âo'': "Seja qua~ fc>:-

-c11· - .. q··:: s-~ qu:.- ri -a - ~"""' '-1.,.J. ....... _ -· --

zer so há t1m :::r pa~::~.;ro 
cc,r::1 e:<orimi-l~l, urr_ v .:~ -- - . 
0 11 ...... ...,,. ...... ·1·ni n-,a' -la u·11 

~ ................ ,, ,.6.J.l ' --

aije..:v:::i' ;.ara qual:ficá­
l:::1, E' ~c,is preciso pr<> ­
:ur~r a,é que se te:.h::r 
desccb~-rfQ ..,e};sa pttlcv! ::i, 
esse vsrbo1 esse adjeiivo 

· ·e ·nc:Q recorrar nunca .:1 

fraudes, a "clowner.es 
cie l!::-iguagsm para se e· 
\':tar a -~ifielildade". 
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D. ESDE a sOpct ele 
-orr_ot: conta da convcrs~, 
e d:r garrafa •:e vinho. 

- Filosofia" - pediu 
M o t:: :) . 

JOSlt CONDt • • 

Lá ·=s·á o po~t:.. As~e:1sQ 
ferr:1ra - o r:::esrr_o de 
há quinz~ :::rr.o-.. c.1rás 
quando o cor::-:2:i - n:í:1 
f .. tltando e fe::c::s :::::.d= e: 
teb_d:: c,~r:-e :.l v·c:,sr, r~· 
e~. cr:.do, tornar.dl> :: :eci· ft.s.c=':'!SO não se faz de 

roq.:::d :>. Não hoi..:ve ci­
à:1-:,~ :io interi:r que êls 
ni:: : :):rcsse, o p:vo doi-

ào po:ra ouví·to, p0eta 
se desmanch:.nd: :-.::rquê­
le s·')rriso fr:1nco .:!=- Q'l ~rrt 
nco snbe :-:i2·.;cr. 

tio::r da corr.er - comer! 
H0:-a de dorn:_r - dormir! 
1-l::-::r de va:iar - vc:d-:::: r! 

• 
• 

n ::::r de trabaJiar? 
- Pernas i:;ro ar qt.:e 

,e ;:oeta ccom,panha­
nos ::::r gargalhada. Só 
que e dêl-~ é mai-:)r, gar­
g:: !h:r::ia de hom~m gcr-
, . . 

ao :::n quase :ots me-
.ros ~e altura. 

M :::g:iíf ico A s e e n s o 
F:rrsir::rl 

Se_:nre o mesmo: n-;m -
mo.is velho, r:cm mais 
mcc:1). Grandalhã:) de 

~ 

fole: e ges:-os mo 1 e s; 
trc::.sb:>rdan:o poesia d~• 
:::i . .l::t<::::r aos pé3~ Líric<) 

~ 

m:s:ino quando i.:-r-:-ve­
rente - e como poi.;ç:)s 
Í'1~erpretando admirável· 
rr..ente a vida & a p!1isa­
gem ·::a região: ~-~rr1s 
ca1..:}iirrrondo, chuvas f ()!' 

t·:::s errJpc,pando es~radas 
' - . ruraJ.s, casaroes r:1 :r1-as-

sombrados, o G r : :: 1.· 

\\"est-~rn co:-ren~-0 p::-a 
as t:::rrn.s de A: :·?Oas, 
ccngaceiros, e s.:i.n~cs v·c 
queiros vurando o rr:3 '..:­

fe--:hado das caa:i ng::r3. 

Dos ·-= n<;;·= r ... 1-ios d~• 
Só os ncmes f:z-em 
- E s,ce rc nç!l ! - ., 

minha -e rra 
scnhcr; 

- Estrêla d'Alva! 
- Flo!' do B~sque! 
- Borr.-Mirar! 

- =1,ec:ta a "Sucessão 

- Seu Vigário! 
está aqui ·?Sta g,1l1:1ha gorda , . ,...._ s 1 ·- ' =1ue eu trou..xe pro mart1r ;:::;-::ro :·o:::s"tJO , 

E.:tá 
Es á 

falando 
f~•lcndo 

com 
com 

êl~~ 
êl 3 ! 

I '>~o foi há àois ancs. 
Ac;,,)~a, a e;cemolo do 

cu? ~:z Manu.::l Bo:ndei-• 

da", "A , b ' " co,.o:-c: e: :-_,:).:r 

e tantos ou~ros pc ~m::rs 
que, di~os pelo au''.J:· d? 

ra, P.s-c:-e-nso Ferreira vai 
;.'.' -:XV::::7 em diECOS os S{'US 

ço~rr-::s. Eis u:n:: esplên­
aid::: , :io.ticia s1bretud<• 
p: r:- :rq11êles qu ?- tiv3ram 
a c~ortunidaàe de ouví· 
!o :e-:_ ando "CnvG!ha-

"Catimbó'' e de- ' 12,,:rr.: 
c:iíana", adquir = m 3ié:r .. 

àe sua fôrça e b~:cz::, 
J 

&utilczas que, só o pró· 
prio posta , 
ve.ar. 

N-:: minh .. t vi:a cru:;l e avara 
és :1·requ_rta chama clara 
:lumino:nào a soliàão! 

P.o:én1, re_para bem, · repara 
e vê se a nada se compara 
m imenso horror desta aflicão! ... 

~ Rccu:i w ,p chama.. clqr-(11 

a chama queima a minha mêiol 

Eno.1:xnt-0 r:::.bisc:> ·~st::r -
-.o:.:r, penso no p0€ta que 
é o verdada-iro dcno das 
r~:xs d~ Recife, c::rr~~·~­
mento d·= sua paisngerr.-

' ' -.e::- o que o -ç2vc 1:. c·1v1u 
~:nto e :::iind::r r~:..) c,fl_" 
s:u ce cuviT, .. ~~:.::-i,o, 
boê:r.io, go:d{) e- gr:r!::i?. 

Sóz:riJ-io de no~re, 
nas ruas desertes 
do velho Recif? 

/ d ~ ' que a:ras o 01 ruaao 
moderno ficou ... 
cr:ança d'3 nevo 
eu sinto que ~ou! 

- L:.rg:: 

Rl:JY BARBOSA NÃO 
GOSTAVA DE 
EMPREST ft_R LIVROS 

NUM). in ·eressan~e 
conferenc_a sobr 2 a bi­
bliotec:: àe Ruy Barbcsa. 
conta Ho:n ;-fO Pires, que­
o Concílio ç1a Par:s, .e::i 

mil duzentos e doze, nos 
bons tempos do rei Lui, 
IX, recomendara, como 
un1 gencro de c-Jr:da:i ? 

• , 1 · ,o en1.pr·2st1mo ae .1vrc.s. 
M::s era uma c:xri.:c· 

de, que Ruy Barbos[I, 
com mui.~\ razão, nãc> 
gostc:v.:.. d 2 p!'at_ca.r -
acre,scentc e c~r:f = !'e~ -

. 
eis te. 

GOETHE E O 
DICIONARIO 

GOETHE d~z~:.: que 
n~.:la mrtis o dis.tr:xi::r do 
que a leitura à·& um di-

• c.onar10_ 

SHAKESPEARE E' . . 

UM IDIOMfl. 

"N _ Ã O basta sabe~ 
inglês p.::ra compreen:er 
Shakespear-? - diz Al • 
!red Vígny ..... torna·se 
nec·assari(}..entender Sha ... 
kespearc ~e é tambem 
uma língua. O cofação 

vngab~"ldo, 

' 

do gi-ttnà = J:'J-t>ta ·p·)s.::u_ 
uDa l:nguagern e: p;1r•s · 

,, 
~-·· 

A POE~IA e :. \--=- .r.r ·ir.:-- L •• 1....,L ..,_.._,._ 

Aos .... e::c;;.e,... • - - .,..., - ~ 
..;;, - ... -.. ·- - - ... -~. 

solici .ado 
par.:: volt: r :.~ f,::ze: ~..-e:-: 

Th , . 1 r.:. . 
s:s, -'= oc.1.1.e ~ .1t1e:-• 

te:- _a respcn:i:cic,: ' f:,._ç ':J.: . , 
qus a poe21a ::::> ~e :ri 

• quc::n: o possui::-_:: s r:.:,-
, 1 f " C' c _caae, ore:; e C2'.f>r . e. 

J 

cc~tinuou e v:vsr ·:!\." l·_-
1t=:-a',ur...., e-cr =.-.· . .:.r., .... - • :,..,,.., _ -J. ->, ._ __ , __ t;........_::;i .à.--

• 

" - 18AI'\ V~.':!. •:. = <±J, 
H::rr 31, o di!'etor . , . 
iuc::o e e:npreenaeaor cc, 
t{·~ro d .. t Po"'•.o C:-.j,-,•-.... l ~ .....,._ ~1., .. 

Martin, de P.::ri~, = ncst: -
trrtrc:-se nur!l g:-::rndc a· 
r·:r ~J de àinhei:-v --=- r~· 
solveu rcccr:-er e Gr:1 ex· 
{.,~dien._:: ,cese~perc~: 

pedir 30.000 frcrncJs s ::i • 
prestados ao re. j_1.:i s F·.: · 
lipe. O mona:ca c:::,nhe· 
e .do como muito r::esqui· 
nho, re~pondet..-:·n.e ser:. 
p:rder à sua. p:-es2r.ça àc­
·espírito: "S!". Hc:re:, i::1 
fazer·lhe o m~:r.10 ped~· , 
. " co. 
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'' CORREIO DAS ARTES'' 
JAIME HIPÓLITO DANTAS 

E dita ee. atualmente. na capital do v1sinl10 E~. 
ta.ao da Paraiba, 8CDão o melho1·. de certo u1n dos me. 
1horcs suplementos literários do pais. 

Refi.rº-me ao do jornal '''A UNIÃO'', de João Pes. 
sôa, orienta<lo pelo brilhante poéla Eclson Regis. 

Tri·ata·se de ttm st1plemento bem diferente dos Que 
tom11uJente nos chega1n ás n1ã<>s. DeJe pode-se dizer 
que é o unico. no Brasil. ã nos dail' a in1pressão a11tes 
:de ttma a111entic1 1 c,rista. 

Que ll1e falte para 11ma revista? Pouca cOiSã· CtJm 

efeito. l\Iais u111:1~ mãosadasinhas na sua aparr.nci~ 
material. e pronto. Po1·que tt1do nele. de resto. é arte. 
e coi~a do espirit,, . <la Jnteligencia. dr.t sensibiiidade­
;Nada qut lhe di1l1inua o aspécto eminente111ente ar­
tistico . Lê.se.o. d:1 p1·i1neira á 11ltima pagina. ('>ã<> lü. 
ao todo). dn mes111n for1na por que se leríam algtlnt~ ­
<las n1cI11ores ri:'\' :sta~ iiterárias da l)Tovincia. E que 
e0Iabo1·r1ção! 1 .. - Co1no tem competencia o poct~ Ed. 
:-.ou f{egis. e que ele l no genero ! 

Pintores. poc1ns. cientistas. críticos . a inteligci1cia, 
,nfí111· da terra do grande Joeé Lins do Rêgo abrig ~t . 

. 1 Edsc>n Regis nn., colunas cleste st1plcn1ento. E a foc:.l 
tima 011 Ot1 t1·a JJfu(l11ção mcno~ interessante ma" <lt1. 
plaruente j11~tifiea,·r I o sc11 aparecJm.ento. q11e nqui e 
ali está a se dc1)a1·ar aos 11ossos dlhos, t11clo o mais é 
delicia e atração, 

E NTRl=' .-·s c:l1 ~br~-i...... • ..... - • -- ....... 

cões 111ais importantes ào 
h:cer.1.tens rio de Goerhe, 
1ncrece ·:s"C CC~·:rl d ss1c-• 
que o ,2~(>s1ção goe111ia-
;1C1 :)rg~1r..i zcid!.t na Bibli(>­
·tca I'-J~icionoJ ào Rio cte 
J1:neiro. A r quez~ d:, 
rnaterí0l exoosto ass.n1 • 
c<lmo o bom gosto da a· 
J)re~<"n.ccáo l1onrarnrr1 a . ~ 

prim= ira b:bliotec~ do 
p:iís e são provas el,:,· 
,q ll ~r- ·1= s ca e-sclareq.di.:r 
orien~crcãc da a tuc.rl dir\.:­
t0 rio. Segundo se infor-

' . :m::1, seu o·retor, o -sscr1· 
to: Josué M:nt<'llo, ~7 á 
c~)1n o projc·:o de organ -
za.: l·Xlp-Jsição seme !l1w -
te, n·o c-crr,eco do c~1c ., 
que vem, para co1ne1no ­
r01· e oêntenCTio d,:r :rr::::r­
te -C.:,r~ Balza:. 

1:, .... ··-
• 

Pt1b:icc u Luiz Ba1·r~o 
• • o -sc·_1 pr1me1ro roman<:3 

-· Mulher s;m alma n~ 
qt!lo:1 r:-v:la qualidades 
aprecia-veis, particular· 
mente o?}B maneira co:no 

• . ' . 
concuz u f10 aa narrct1-

Agti r n. c~11 ct1l e se •) 
tral)alJ10 de ~cu orient:1 · 
{lor. 

Acredito q~ic l)CiJJJ (':1, 

é o nttm-ero de gentL' 
que. entre n<>'· '5,1!>~ av~, 
liar d:l imer1~a cti L,culr.l,i. 
tle ce>m ql1e l~tl1 u111 di. 
retor dt~ u111 <>l'!i.1 > ,1t1 al, 

qt1e1· dr di\. ulga<·ão ar 
tislicd E prin~i '•tll,nen . 
te QUrtt1do se q11t? ,· r<•fc 
l"Ír a 111t:l cirgãn L~a fSl>é· 
cie d~stc '' CJo•·r i-~Í1) das 
Artes ·· isto é t1na crg:1(, 
tão só e exclusivan1en te 
artistico. sem a<J t1cJe 
horro1· de pagi:,:1-i <ledi .. 
cadas especialr.1c:1te ao 
Cinema. ao R!ldi0 ao Lar 
ao Campo. etc. tão vul . 
gares na maiori.1 do~ r1o~ · 
ros su1)lem~11 fo3 d r ,,1~n. 
gueiros . 

Sabe ·se be1l1 a que t.'· 

isto devido E' á íalt ~t 
d~ t1om ~o~lo, por parte 
do pullli<'º· sobr,•:ud.o­
por t11do <J1lü)\tc) diga 
res1leito ás coisa-; dá 
i11telisencia o-u d:• ~en.P i. 
bil4iade. de que se f:1 . 
1~1 acima. 

l\Ias quem já ,·iu ~~ 
vencer qttnlquer obsta­
crio. nf'sta ,·i~·.: . c,)m co, 
medismo? 

• 

Se l1á JeiL ;, r c:: qttl' 11 -t( ' 

SL' dão ou nã, > , ~o ,· i:-, m 
<->4;C " 0 '' • . ~., a e nvei ::i:t l1 e 11le . 

r r1 tura q11e pr,)t: U !.'<.'J11 

<,titro camint1,, . ()u tr,,. 
tt m de ~~ ,1co1., tl1m ~,r 
com e?te. Dcl co111 rári, , 

• • 
prlc1e11c1a . S11 :)le11aento 
1:ter[trío é s1.11,l<mt11 i~ li . 
!,~·rário. Não l ·. ,,utra c;oi 
S!t não- E' !o;t1r>ler11ent< 1 

l1lerário rcr, i1,'. 0 .se 

E i, to s l) t I l) , 111 ll í t. 1 

~, cii ,t co1npr2:n[!~ 1 <; ,·o. 
' . ., em L~• r<l o J) : : 11 1111 u l' i:~t 
r, o. E~te Sl"U ,, e,, l'l'CÍ o 
,~as A1·te~ ". : J>o~~i"el 
~,t·e aincln sit·, ·l 1c Jll ')"' 

t !t ]o n mui~:>" r,11tros r•r. 
g. n iz[tdores ri <.! s u r' l ~ 
mentas lilerár i,)s, e,,fJf•. 
JJ,::,.'os por ;i1 :1 f,,r[l . 111~­

<l osos de ,~ nf_·e11t.1r · ,{ 
t1 ,, rri ce da., 

B:.1 s taria. 

1 

~ 1·11.c-

~a,,cgurado. !> 1 !' t O f 1t11 -

1ro, o 1no\'imenl o rir, l'C· 
no,·nção Olt a1>r,.1,·eit:1 
111ento do(, ,~a Jore~ a, ti,­
ticos ou c11Jlur~1 í ~IIJ t; 

• • • ora se 1n1c1a, e111 l (l(io o 
te1·ritorio n~tcirlnaf. <rue 

~ 

em cada gr~tr)íle c:i(in,le 
do pai~ hou,1esse uin c,r. 
gão de divu}gaç3r, co::u11 
e<-tc. 

.T~'t o criti('º .\.t~.11,1:1 
f~J Sil,·cir a (·<,11• l)~tr,J l' . o 
:• ''Letras e . .\.rtt 3' o fa 
1·.·cso suplerr,~1lto de '' i\. 
"t\J anhir. do R:"· E 11~í:' 

comparott mal 11iio .• \m . 
l::.1 ~ parecera c>b~d(>cf·r 
a '• n1esmo orr.•.t'·'l Jc 

' . -
. ·ll •' iã at.uo 

a1 ~ma di~cr':lr • , 11,., ºl'. 

1 • •• : .' n 3 r d:... 111 t l ter i a . {1 '\ 

:,t< !. n1a~ 11c)r inJS a.o 
11c :·w05 se11t \[):(;.}' ()~. 

J·. o 1nai" ir,tcresc1.1n 
~-· t. digno de ~·! ,1dm_il'.1 r 
\; 1, 11,·ttr. em . ,j<l•i 'i~t,) e 
ê <, ue ai nd:.t n:i (. ~e lcz 
., iir· 5o. é qu :! é ao gv 
, .,! ~r1a,l<>r (, .,,.~ l 1 ., l r, -

• 
~ 11t 1rc> qt1e SL de,·e o a . 
~

1 :irtcimento. r.• ·n1,) à 
4if' ','ll tenc:""ic, l'l'()'l~>1111c:1. 

c cete rleljt·iv ... ') ··c,.rrci (1 
l ~ls Artt·s·· <:·,~~,,. ~l,:'1s 

.1 , : , : . fl l l <J t: · , , , , 1 11 e· 1 1 t r1 . 
• nc1 11,,~~(.J p,llS: l>C'SSOfl:i 

:, ".n, ~e 1,,1pvr ar·11l 
t, Jlt c1ue~lõe- dr ;1rte 

n f,c h,,111 tJ ;· t,,1 .lt:t11, 

f!I' l'"'C011 l l'a" : •"Ct• t'l '' " 

t ; , , • ú s < i l? 111 ~ t t , ;.t ) , L' r I • t­
t\ r) n t S ~ 

' · ;11 er1<t ~1 t)t=- , .• J •. 1 ver 

~IC)SS(>R() ' -- 1~9 

D 4A.. au·o ri=' ào pr0-
f~:::s11r Be r ri~1ro B:acksto­
nl', :Jcab:J ci = se í r 'Vir· 
gin.a W ::.:.:f - A Cum­
m2n ary'', public.t.60 pela 
Hogar.n Pre~s , a meSJ11~ 

• !... ·~ '\ ., 1 e: t '<>r:x 1u.i...,_a~aa pe,a 01..,.-

~ora d? "Or1ando". 
Ncstr l~vrl>, p{·la "Ori• 
. ' 1ne1ra v?z ... cr·-1i:a roco··-

r-::- ac> c~ruào d:.t vida ctc 
escri tor:: para at1xi1i:::- 0 

i:1t2rpr(' tccê!o e corr.;prt'­
e.r.cx:ro d:: ~ua ob:a . .. 

SAUDADE 
OS0Rt0 PAES 

Snud::ci<.>, rcnà.a incer .:1 da ll)mbrcnca. 
E m busc:J da i lusão nunc:, ·~ncontr~1CÍa; 
O .l::.·::rr_ p erdi ::o que não rnc1s fe alc:.r.çJ 

J 

De nossa viàa nc si:, u<>sa t•str:1dc:. 

An1e:p:,.ss:Làcs temncs de bono:'1(",l 
D a- minha 11.1Vf'ntudt· deEcuida::•::; 
Amant,e qu-:- não .-.en: mcr1:: es~rança 
De :r.ovan1ente, se f~lzer a1nada . 

Olhar que fica , quem se- vai o~hando, 
Até fugir de ve-z pe1::, d.sta.nc:a. 
O a.d~us f inal, qu.e ccena o lenço pando ... 

Saudade, o poeta €nfênno da tristeza, 
Re1'anco, á noite- apaixor1ada estância, 
A'l . d , " uz mort1ca e umc ve.c· acesa ... 

J 
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DA GER C~~O ., 

ORGANIZADA POR FERNANDO FERREtRA DE LOANDA 

WILSON DE FIGUEIRED<> 

w !LSON 
r -2do 

• 
Ct• F g--1 ~ -

22 à-e 
. . . 1924 r, 1 
1 u. h8 a e s :li. '""::J s te i :::i 
'Fs>""\i .. i'·> s,""'~ '.) Viv~ -.'.:)- -
-- ~ • \ ._4.lll. - --~ 

de <)S t"):-.m ci:- :J3 Inê~'3S 
• 

t'!TI Mi:-:~•s Ger:::1is. f oi 
( ' . 
iUnOJ(l()l',~S a :r 

revi ~ a F.DIFICIO r.:vis :::1 

-~."' n'"'v-s pr -- ·u.-~,, .. _ de ...._, -e:; V '-' ' ~ '- • .::, • .... 

JOAQU:M e ORFEU. PL,-- . . 
'"' 1 "'U l ~ ~"" - V 1· < > ., ,.... - - -,.,. '-' .,;:;::, •. ' u:; • .,...,~ 

n1: ts: "l\1 {' e 0 :1. e a à<> 
_.\z ~11", 1946: "O A r11~t !1.e " , 

1947; "P(>,':r::is N::Jiiv<>s", 
1949. • 

l J nt pc•dac;o dt• pão na toallla, 
uma gota de , inho no fundo do cálic(' t ria1\gt1lar 

l" ,,m cigarro ei,;qu<'cido aceso na beirada da nlt>sa 

qtla1-.do os COI\\ i, as co1t\('Çara111 a part-it·. 

~ilêncio caindo <'m ).!ra1tizos 
e e11campando a l\arn\011ia simétrica, lor. ~í·11.:t .· , 

do~ cristais que nos ilu1ninam 
e do~ sapatos de ,·idro na Talsa in1perial. 

. .\ ,·idraça onde o serc110 escorre . . ... . 
deforma meu rosto 1norgan1co. 
Dt- olhos baíxo:C., fi~o o relói:;o p,tlsei ra 

onde l!igrimas caíram 
• 

.,1,tum.-scendo ponteiros ~ 
• nun1ero~ romanos, 

desfig,,rando o tempo. 

.A.h ! 1net1s olhos pt.•sado~. arrastando a corre11(t> de Yisõe~ 
lqut>- me aprisiotlam, 

• 
" un1a , oz que ,,ascc (' ,,,orrC' f'tn n.11,n, 

sir<'ne ~ufocada pelos j.tritos do silt11cio 
t· a lua asfixiada por salteador<'s a ca, ai<>, na ('sf rada. 

J>ala, ras de ciún,e cacn1 de mi111 no chão, 
.,ntre mij!;alhas dt' alimentos e os ~a pato:,; 1,t>g ros, 

~ são frutos dt· um.t ár, ore (Jtte sou t>ll, 

,aeudicla por solt1ço~ dP p~rdão e tosse• úrn i<la. 
f)ói t."11\ ,ninha cab<'~a o j!.rit-0 de arr<.>p<.'nditn('nto 
qttt' acabo de l,!'ritar df'rttro dt- un\a g·arrafa d<' álcool 

aflit an1t.•nte absor, iclo. 

:\lorr<' hoj<· a ~lât\dula clt• 1ninl,a 1no<.·1ctacle. 

1-: por qu(' as st·rpt•nlt's <lo fo~o não inoculan, 

l.'ln nlinha, ,cins o ,ent•no ele prata:> · 

. 
\ 1 \ O 

Rt·m "'l·Í qtt<· q11ando <•sti,·,•r st•zinl,o i\ janela d<· n, <" 11 

r quarto. 

act•:,.a, apt•na, a~ ,olátt•is Ji,ze!-- ctC' cabect•ira, 

1
• a lua t>,..f i, <·r pt>ndida Pll1 alf an,i!.e ,ôbrf' 1ni11l1a testa. 

rPtalharêi as l'<-tra11has com pe11!'.-a1ne11to:-; castos; 

ht'·n1 sei que castrarei o liriu, o ar, a á~ua t' a n1adrug:ada 

qtfe me t' t,, eram asisisti11do a1113.11ht•ct•r 

V 

_\lnanl,ã t'slart·i d,• nc>,o atoga11do as l(·1nbranças de Or. 
( ma11da, o prin1ei1·0 a111or. 

t'nt r(, ~êda~ ardt·ntl•s, diante dt' , itrinas de roupas de 

r nt ttlh <.·t·, 
<·outo se «·la não n1ais pudt•ssl' , ir a ser ntinha • 
:\lcus t'nc, oacloi-. ollto,; , erd<•s, de cão 

:.?t'Jnendo Junto ao cor110 n,orto d(' :-;cu dono. 

.\ <·abeça vai pen<lt'11d«> le11ta1nt11tt> sóbre oi-; joelJ11ls, 
ll\l'US ~;âng-lios <·ngorgit ado!-. por h~ranc;as, "-Ono e ciú,nt-. 
l ~,n conh<•cido 1111· ac•·na t•1n dl·sp,·clida. ·ra1.ltbén, t•u pre-

f t.·iso f)artir: 

passo as 1não:,., p,: Jo ro .... to •· r<.•spira fundo. 
\ saída do haile, n\ulhert.>s ...... Jteira:,, 

,à.o reflC'ti<las pt.· 1as poc:as dt• át!U,1, no asfalto . 
1'-:!--trêla 1\a capota dos carros de prat;a ao relento 

e a ciJlarrt>ira ('Jll baçacla por ntinhas n,ão.., fria .... l" ..,ttada,. 

E11,·olYo num assobio lí1npido • 

c1 flor na lapela, borrifando-a de ler11ura. 

Pa-.,o a, n1ào~ pc•Jo., <'abelos. 

O<'nl ro do autom<,v<·I 
mil\ha m,1ll1('r 11,e a~t1arda, 

- uma flor ..,i,ca ft•chada na luTa ci11i;e11ta. 

c· _, "1 1· 1 e <l 

NO início te busQUl'I intac1a 

11ois relr-c1.tos antigos de mi11ha n1ãc, nn colega que t>artiu. 

( 'h<-'g-avas de ti Ol<' stua para o n1e11 sono e o m~,t 1.,onh•• 

com tua bel(>za abrigada por brun,as da i11fância 

t' m<'tl 0Jl1a r por d<'( rás das lágrimas, 
rt:-.to de uni carna,a) trist(' dê chu-ra t· ~e,n fa11t.:l,~a. 

l 1 n1 pia.110 ri<' roda<. partida~ dC'n1ro d,i tarde 
nos dt-ixa, a ancorados 110 .,ilt•ncio 

t:OltlO a .. t•ia cai11clo sôbr<' O!ó, .!o-t:nlidos n,t in~ônia n1arca1,<lo 
rum tt>ntpo na ~o,,th, :1 . 

R.1rcos , <.·lt'ia, an1 no azul do céu, 

pórlieo p.tra t<·u corpo, .,ndt• ntett ... ilt'ncio já :sl'ria u111a. 

[inscri<;ão dt· fo"'º· 

'fall!'.'0 COlllO lll\l 
• :-t·t() 

11n1 r<·hanho cfp:-;cia <ln 1nontanha 
t•nquanto flau Ia~ disso!, ian, êl Jnt•múria l'l\l ,·a)sa. 
r:rant leu:-. os jo<>lhos da adolescente no trapézi,> r,1·.,~so 

[ :t<' <'C''I <la inf ânt·ia st·nl s('xo, 

a , ida da filh~ st•n1 a 1,arábola do r~tôrno 

1· a. búca da prof<'...,,ora Qll<' n,c pedia flur('s. 

1-:ras a C'Jni ~ ,·ante das noitt's d<' h.iil<' (' i1naginaçtio 

habitando azul o cor1>(> entre ntt:'lls bra<'os 
• • • 

n,a:-; t nas 1ná«>s caia n1 110 n1t.>u r~colhínlt·nto 

~t·nt aceno:--, sen1 arll'use:-;, n~n, u1 ist l'rio. 
(>arti11do de min1 t' de ti 

,·,tátuas scnt fim ili1t1itaria111 o n1u11do 

t: as jovens 1·t•grcs ... arian1 à lSlta belt-za. 
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s·mplicià,:1de, sabe corn.:: 
-~c:r.ev er ao nomem d::. 
1101 e r= m se:npre pre-

• s nte a rr:ftn·;1rcr com::; 
• • e_ r1.i::uztr u cssunto çarc: 

in cress::r- ,1 tc>acs. A':. 
• • • 

c:u ,LS CIOfl lC.l S, pe r l ~Sll 

... stão v:v as, as de <)nt~m 
e o m o cs de h o j e. E 

' . ll:l m (• s 111 1 • 
• 

mt1 1 tas 
• e , o n ~e as que per· 

-rri <rr1ec· rao, po rque ~rr. 
~,15 pou,:as linhas tra­

d ,::tem mu1r::>, envolvendo 
"'1gr •. !icaçcxo. exprimindo 
8 v,da -em :tôà:.l a su:r 
reaJidrod~. 

lJm f ::,to c•)!Tlurn ma~ . ' . xp-ess1vo pelos pcrrt1-
• 

CU-Jures a. : q ue se cf rca, 
<.·Oi!1,) a cl1eg<Ada d:i d 1u­
va <tpÓs um long·t) perío­
oo ,::e. d.as q uaentef; um 
.. i~-1ro cuj tt leitur:::: nos 
transmi ta a, essênc:a d t> 
con}.eci;nentos; um filme 
cc}m al 1a f :- icão ar ísticcr, 

~ . ' 
qlif. :io s emoc1one pe1<i 
,- ,4 cOr-.i éudo, tocando a 

nc,s.sa s·3ns ib ilidaà:; tô­
C1-Jf: as m:::rnifestcções ·a ... • 
v,~ que poss~-:::!~11 c~ccn -
~Ot l'~pcrcussão nj povo, 
º" ':1n5e.<Js dêste mesmo 
oovtl, suas n ::)c~ssidadc.s. 
s.eu.: problemas e s~is­
Jaºões, ·.inquietud :s, má· 
oc,as e alegric.s, seqs mo-
l\' .s de contentcn1·:nto 

sê''<> asp~~tos v vos e pal­
,l antes d~ que se s,arve 
t pre~;:;rência o cronis· 

ta 

l~as não é .. ufici<'n..:: 

, 

NEY GUIMARÃES 

o:upar- se do assun to. É 
preciso s:;ber cOnversrlr 
com o povo, procura1· 
cvnheca r- lht~ <) sen 1.mcn- _ 
10, tr an~m i•ir- lhe um 
p 1)uco àe .. 11 :gria 9 pcrs i :i. 
Ha necess idcà-; d? nã< ,.. 

' -srr ex ·snsc, e e~ nao usar 
umcr linguagem incom­
preensivel ·par a êsse 
,povo simples 2 bom, bas· 
tanr•-? pre::::upaco corr.t 
àií.cei s prcolêm::rs im­
!2:JStos pe!c cusr<> ia vid::: 
para sa <>c·upar com p~t -
lavras estran h ~, a..... seu 
singelo v o:::a.bu:ário c{)li-, 
C!CTn<>. 

Um cr,)n ista ci:, fôrc~ 
àl' Ruber11 ~r .. t0~1 o mais 

. . 
CC :T,UTIIC:J[ IV() que SE. 

.:0:1r1ece ·~ n. nC..,S8 p~lÍS ~ 
cuj02 s-en I imentus s e 
i.d:-s-nt if_carn orríeitamt'n­
•e com os do homem à.a 
rl [l, tiro dos coisas rr.::is 
si:r:ples, 1_pcra .. ar cc 

pc,vo, exerr_plcs, c~ tu~ :>.::, 
l.rõ =-s ~ cnsino:mer1·:s r o 
r ::rndo :)S m,>tivos :-n· !.n -
guagem qut' todos en,er.-
, . 

a-cm e que vai ao cora-
cão dos bo:12. Su'Js c1ô -
~ 

n icas s::rbc>rc,s::rs semor.:o -
s<..· rt..'fer::m com ei2v~1cãc, 

J . 
c:,m ·2nrus1osrr.o c,>rr1 
.::ir.cer.dade, àc um :TI:xio 

-'-~ 
ccn1ovente, à frc-te r n~ia.­
a hum,1na. 

Outros cron;stcs de 
rr:~'"l c im·snto, como Al­
vc r o M-orcyrJ - dooa 
Alv-,ro Mor ey ra -, Bra ­
s.l Gerscn, Rivadavia de 
Souz'l, Ledo Iv o, Genoli ­
r10 A:nodo, Henr.qu? 
P :;.r1g: t:, Vival,: o Co:.t­
racy, Aíons<> Schmi a e a 
sra. Rc.quel de Que iroz 

• 

t::in:bém tratam d2 as-
sun!os que falem dire a­
mente ~::, povo. M::~ ~,. 
c011t,·c9 que nen1 srrr1-
p 1'~ :1 l.nguagem qt1C 

usem é ca:nnr <' -?::1d icta. 
• 

P<>r êss·a m~tivo -nesar 
I ~ • 

a~ sr mostr:::rem cr>m to. 
o .:;s r>s aspectos. huma­
nos, ficam ligeiré.trn sn ,e 
:çreju:iicadas ~1!qumos . ~ 

a,ts suas cro111ca.s. 

Em fCus I • 

com" ntarios 
l.g = iros, CJm<> o troba-
. , d .nc ex.gc, aesc:rr. :e os 
as profunàidades hum::.­
n 'JS , parecend<> autênti­
c:s c ient.st:ts, alinn-::m 

• l 

c<,m s•:ren1a,\.:e í>~ acon-
llCÍrrJer1tos e d·=frnderr. 
c{,m v :rlor s ..:onhe:::: irr.en­
t<J as su:rs C:)nclusõcs. 
Està<> sempre cem os o-
11:r>s e o pens, .. 1. rr.ento vol­
tc:dc, p::i : a o sent:ào das 

• 

R u R A L 
PAULO MENDES CAMPOS 

'/\

1

0 virginal lençol de 1t1argaridas 
O vento ojiciat'a a poesia, 
Encant,, do nieni110 q ue tangia 

Os boís p<lra a.. .. coli11as coloridas. 

Ju11to às det,esa~ .. rosas coniot,idas 
Proi,ocat1an1 a minl,a hipocondria 
Se,n. pertubar porém si. .corte.sia 
Que esconde meus sil,~ncios ho,nicida.~. 

O campo se irer-ela e se mascara 
Da mágoas qate o menino não entende 
Que os bois entendem mas não dgem nada. 

Silío? Meni110? Ele adivinha. Para. 
E a flauta de bambú na tarde acenàe 
O aenti1ne11to antigo de uma estrada. 

t • • 

rctormas s<.1c1a1s p:)rqt.:.~ 
,. 

tem a i:x::t:i comoreen-
• 

sã.,.) àas a s p i r o e õ cs 
• qi...:3 an..man1 e condu-

zem os hon1C1n~ e das al-
- I ·er:tcoes n -:. cessar1:::s que 

~ 

-o mo1n·2nto impõ?, em 
visto do d•;sequ ilíbr :c, e -

~ . . 
co.1om1cu {·xt:: ,ente. 

Tod8s conhrcem o Jor­
g ~ Ar11 :rd<> r om :!1cista, 
em cuj ,') u or~l . apon. <làa 
C:).:1.(J dos mais impor-
1a~ .::>S ;<t nossc.. literatura 
n 1 >~ d:~s que corr =m, se 
àis inguc, :m poral:::lc 

.c.Jr1-: a fôrça hur.i.rt na .a 
~ . 

('Xpressco lí r ic::.. O Jorge 
Amaao art1cul is•a, sl' 
b ~ m n ã e desngr:-de, 

- I nao cncan,-a; e um tanto 
áspero. E quanto ao J,>rge 
Arr.:.ado cron:~ t.t, e aàmí­
!.:ivel ::r sua forca nêsse 
caminho literár io qu a 
t:n1o fala a:) oovo. Mas 
ê:e se encer r.\ em símb:­
}:)~., muita v<'z, e o povL1 
Oli 1-: r n s sua3 c r ôn:cas, 
fica sem ooàer corr.cre-

4 • 

t'n,::ê-1<> . 
• 

Ni: m sernpre um bom 
rom::incistc: é um bom 
coriisia. É o cas:) de 
José Lins do Rego, o cc· 
lebrado autcr do ciclo 
d3 c:Jna de acucar e d~ 

~ 

'fog-o morto". Suas cr ô-
nicas não possuem a 
fôrça ne-ccssária para ln· . 
0 1;:ar o v.gorosc roman-. ~ ' ., c1s a que e. Ja o contra-
ri o se nota c om a srn . 
Lúci<1 Miguel P-e reira. Ex­
ce .ente romancifra, a uto­
ra dt- r splên~ido estud <., 
b iográfico sôbre Maoha­
d-o d e A ss~s, é também 
uma cronista d e mu:tos 

' . meri tos. 
Há caracteres h uma-

1:os, ri cos de s: ntiào, nas 
c rônic as àalic::d 3s, ma­
n ifestttnà :),, a e i ma ~ 
tuàf,, u ltl:z bonda.de enor­
rr. e. q u..: se quer dar a 
r.::d~s os instantes, em 

/1\. " • Ai 

tocas a s c1rcuns/.anc1a s, 
àe Alvaro Mcrra~a. Sen­
te · se, :ntensc, irradi :t•.1te, 
através das crônicas de 
Carlos Drummond a e 
.AJ1drade, po,?ta Oj.'?nir<r 
vel que podemos colocar 
ao lado da gente d e qua--

• 
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lidad~ como Federico 
G:rrcia Lo r e a, Wait 
Whitman, Antonio Ma­
chado e Pablo N eruda, ~, 
compre:nsão ju2ta que 
,:em dos homens. E exis1e 
ironia vibrante, que jor · 
ra forte e ::t.nge todc.; os 
alvos para ·onde se dirige 

en:i s .s us ataque2 acs i:-tt· 
.mj.{Jos .:o povq, nas cró· 
n~s mordazes de Ap-::1.· 
ri?io Torelly, o conh ::e~ -
d1s~imo Barã~ d<- Itar,-:-re. 
M~s Alvaro Moreyrc· 

Carlos Drummond d e 
Andrade e Ap::rric.o T ::­
relly ~e per:. ~m e:n a~gu­
mas ocasiões, os :ioi~ 

• • • primeiros na po ~sta, p0r-

que tudo e que êles t'S ~ 

crevcm e .stá fortsmen'.<: 
impregnad·o de poesi ::r e 
ô terceiro em imaJe:-.s 
que se conf und ~ m, q u 9 

nos de.xam inquie·os á 

• _-amin 

V ISTO como forma de co­
nh~imento, o tema consti­
tuído pelo «amor>> talve,: 
seja o mais consequente. 
pár-a aqueles que desejam 
contribuir na cura dos ma­
les de nossa época. Se, p1..i 

rém, não está em falência. 
perdeu o seu verdadeiro sea\­
tido. Tomando o seu lugar, 
sucedendo-o nas manifesta -
~ões do gênero humano, vie-

. ram o desespero e a nega­
~ão para o primeiro plano. 
Como .que foram anulados 
todos os meios de conheci-
1nento, tanto dos f enomenos, 
como dos seres, ficando o 
homem desta geração terri­
velmente precoce sem os re­
cursos para desempenhar a 
sua tarefa. O único caminho 
aberto, a porta que enxer­
gou, foi a do desespero do 
introvertido, do monólogo 
11lt não eonduz a nada, nent 
Jnesmo à revolta. Quando 
Jtão é essa tendência do in -
trovertido, do doente, é à 
' atitude do que procura um 
meio de fuga pelo completo 
anulamento de suas possibi­
lidades. ,tivemos a nos es­
gotar, definhando não por-
4u_e peçam• muito de nós, 

, 11\U porque não sabemos 
médir as nossas forças. É 

C,Or isso, talvez, que anula-· •OS as nossas possibilida· 
de1, ·desprezando inclusive 
~i omissão os. remedios 

• 

• 
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procure d:.i su:. in:erpr ~­
:,.::rr::ão. -e , . ' 

q·.1e e prec1:::o c~2~::-
, ' ' ccc em to.::cs e:e'.: e J 

cuidaó.o t's.peciJ~ .:. ~;r:.. 
cera que lhes mer2c-s o 
~-::r.?m d:I rua. E t0-:i <)2, 
R.ubem Bragc e G:r:es.0 
Ccutinho; Alvc~o MorPy· 
r::: e Ra~mundo t ... ~-::gJ.· 
lhá::~: Jr.; Genoli.::1') J. .. r::.a­
c: e R.vadavia de So1-1-
ia, Gu:lhsrme ,:= fi­
çr Jeirecio ·a a sra. R-::-quet 
de Queiroz; Carlos Drum -
.:-_:ond de Andr~de, Jcrge 
A7.ado, Afon::o Schmid, 
= H e n r i que Pongetti: 
c·Jrr..o ta.mbem o grari .. :::.'s­
Mario de Andra:d.2 -
que ,:le tudo se oci..:.ip Ju 

• r:-:> tr:rto envo!ver:te e . . , 
c.--ie10 a.= encantos corr. a 
li~·::r::1ura, e que p0!' i.:SJ 
r.ão d 2ixaria de cp:ese:-1-
t:xr : s suas q...:al _.: .J:dcs 
corr..J :!'onista ( e de.xOiJ. 

ara um 

A • cron1c:1s • ao 
sentido) 

m:ns ,. 
I 1.ern 

alto 
be:n 

pre~ente o hcr..e:";1 eia rua, 
r.·) cc-tidia:-.o, r.:::::s su: s 
at!vidad:: s, r.c.3 suas à is -
t r·1çc- · c: ""'1-~ ,:::,·rr · a'.e-'" -, .,. ___ ....,-4,.._,A.:) 

J 

• g:-1as, r::rs suas ,:.ece-p-
-çc·ss e n:ls s..1~1s oor~~-

~ -
sões. Tcios s:::·bem ' Q()S 

p:-t>blerr.::::s d~ cada di:r, 
d2 ca:ia 1-:o.:-a, àe ç:y:~t 
• • • 

l!!.2t:.1n~e. a.-3- c-:r0.:r s.iu:1-
-çc.;;, qt..e " . -, -.r.:: 1 'Tm e' ""' - _.l- .... .i.-

r.cmem da :'1.1 <J'. Tcàcs 
, 

c-::::omp:r'.:!na r... s s :con .e-
. ~ 

e. inenLos cte to:a sorte 
. 

que as.sa1t:.1rn e c::r.i.::rrgu-
r~m o homer:1 d-::- :ua e o 
err:.bcrao: r:i a c:ç:da mo· 

J 

C' ( ' rr. s ri.i".o. ....., = 1Js v1.:. 03' suas 
man ia s, s11as ma:2.ifestu-- , 
ço· s ae pro~es·'), sues 

J 

su:presns ·2 prefe.rênsias, - . ' . su=i s aprovacoes ·i. 1a1-
• 

ossinc~c:s:as c;br1:'s\cr.s 
como RUD('r:i Era,~:-· R. 
M~•galhã~s Tr. ~ Joe: 

Si~vc ir:r 
justif_,:;::m, p::>:que cs 

' co:::~reer.oe co:n0 um 
c:·;_iga ·:sn:::> um irmão. 
E ccrr.. o hor:i:m .:a ru::t 
o c:-n .~ta -= stá sob .::• 
~l--1·~,, -:. c:r•b " S01 Sºnt"\, - ... .1._v ... - -"' V 1, ~ ..... 

v f:-:o ·= o cci:~or, anda 
1.L-:-_: :v~;.n:iac..:-i .. :r rcd~•­
viv: c.1.1ranr-3 ·.êda ~ s~· 
:-.:·l.:--.:: e ao sê'u lo :o 
---;-h,.., c"11 !"''l.""'~e rr.e" .:::"•s _._..1,.... ... ....... '--''"·· l. -· 

e --uc: 
.... .L. - ' 

Ca çe::_ 2- cr..:.e escre~ 
' . . e ,:' ~ror.1st~ o que n:Cls 

d1:.· cer:o se comu...l"lic-:: • 

cc::-. e povo e ~ambé:n . ... .,_., 
o 01.1? rr.a1s oe.~ se ~-

• 

p!"o:~.::-.:.1. Justar:-! ;nte por 
ê.ssa nstivo o: populcr:­
.J -c.:: rn·~ ç.::r-a "'1gunc: ~- .. '-! ....... ~ _.,_ ''• -

C '"\)r"\ i -· -~ e,..,.., o-~icula1· - ~4 ;:) ...,,,....,, ··- _ ........ l 

Rt.:.bem Brcg:1 , G'.t~eão 
r- ~, -i ·r: i., o err.bora .::,.,m -
\,_/\,,; \..i • J.-.. f ·"'.!. ... ~ \. .i.. 

pre e~.:or,di: J scb 1.1 . .-11 . ~ -r <' ,, • • ...., ) .... l ,..,.., - .:. t- .._. '\.: ,.....,\...:.J • • J. i .. - / R. !..fia-
,....,, -~--'' - J ':::: ... t ... ~ .... t".::, r. 

• ovo umanismo 
RAYMUNOO SOUZA DANTAS 

para os males dos quais 1 .>3 

tornamos vitimas. 
Nossa geração como qu? 

esqueceu que tudo deve ser 
pôs to em foco. T cm m~o 
de Ct. rtos temas, d-e de· 
tern,inados assu11to~ -e o 
«amor ,> é um dêles. Tudo 
por que? Por falta de f~ 
po5$ivelmente. Gide, numa 
certa conf erê11cia, feita em 
Bruxelles, se dirigia ao!i 
jovens mostra11do como a 
falta de fé desorienta. () 
velho goetheano parecia ha­
ver descoberto o nosõo mal 
maior e mais agudo: a falt3 
de fé. O mal porém niio está 
generalizado, pois existem 
os anônimos, de que na mes­
ma conferência falou Gide, 
e pelos quais o n1undo será 
salvo e reconstruido. l'tluito 
poucos, é verdade, e assim 
mesmos anônimos, t~m f-t 
por qualq11E"r coiea, Fé e 
amor. 

Um jovem franc~s bacha­
relando entre muitos outros. 
indagava ha m~ses o que 
seria do ho1nem se não vol­
tasse a acreditar no «amor;> 
de forma a anular a sua pai. 
xão pela morte. ~a verdade 

• • sena apenas viver esperan-
do o fim, o fim que signifi-. -cana uma evasao para a sua 
existência sem qualquer fi­
nalidade. Para o jovem f ran­
cês, o «amorit constitui ul1)a 
força criadol'a, e1 por con .. 

seguinte. um elemento diná ­
mico. Ele, por~m como di~ -...· 
acima, se não e5t :i em falen­
cia, cedeu tu~ar a ma1,ile-,­
tações do gênero humano. 
como o desespero e 1,iilis­
mo. As nossas t~ndê,,cias. 
quase todas, tem corno ponto 
de partida aquelas d1..l3S fon­
tes dé eleinentoa neg-nti, os, 
sem dar oportunidades nen\ 
siqtter à esperant;a, A tada 
passo tropeçam.)-; com toda 
espi-cie de documtnl;\ rio que, 
examinados mats ,l f un,lo, 
deixam-nos num .-.~tad<• cie 
espirito n,ais tie,;anirea,}or . 
I\ada se encontr.i 11êlc'"> qut: 
signifique um ~sfot,:o a~<·l·: 
defêsa da humanidade J,1 
homem, e por mostrar Qtt1:-~ 

a sua capacidade de a11,o ~· 
não está inteirament~ fal~da . 

A indagação do joven, 
francês, o qual transfor· 
mou-a em asaunto para a 
sua tese de bacharelato, i1n­
plica numa critica arrasa--dora a todas as conceç~oes 
filosóficas em voga. Critica 
no ponto em QUe elas são , 
exclusivamente curiosidaclt.2': 
em face do homem, pois 
~uriosidade não significa co­
nhecimento. Enquanto a 
curiosidade leva à descober-
ta do fenomeno, o coahecl­
mento equi-vale a um~iãu 
estreita com aquilo 4lue- il~ 
ama e em que, por conse-
. guinte se tem fé. Rffistra .. 

st>, ai. uma a5similação to<al 
do ser amado, ou da pes~a 
ou cois:i em que a nossa ff 
ei,tá depositada. Para con· 
cluir se o homem é ainda 
capaz ou não deste «an.,or». 
ou melhor, deste comporta· 
mento, tornar-se-ia 1,eceSSd· 
rio fazer o mesmo que fe1. 
Camus atravé5 do «:\t yth~ 
de Sisyphe» para pro~ar 
ser po.;.si:v(>I sustentar uma 
filosofia da felicidade, apt.>· 

sar d~ todo o absurdo que o 
autor de {<La Peste ,> em­
presta a êste mundo. «Som­
mes-nous capablt-s d1 ai-
1ner ,>? Sim, ~ preciso que o 

• • seJamos, para assim com-
preendermos melho1· o l,o­
mem comprometido com ~ 
vid~ sem n~essidades dt> 

-eva~. 
Como diz por~m o jovem 

Robert Garrabos, «il faut 
qu~ L'amour soit fort. li 
f aut qu'il soit W\ amou e 

dans le genre de Célui dont 
parle IAYell-e, lorsqtt'il dit: 
"Celui qui aime la vie n e 
eraint pas la mort, car il .a 
de la vie une possession si 
parf ait qu'il se sent ca.i,ahl~ 

de l'emmener iusque danR 
les etoiles», Tão forte dij?o 
eu, que através dele. §llca11-

• V 

çamos aquela felicidade na 
base da qual Camus ~Mt.t'vi 
u.m noTo humanismo • 
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:16.0 na !I: ais 
. " . e~. tres a:1~~, as co.1....-""l::.,s, 

a que ::u:-an: e ::!ju.t·1 r:n-
' , , po se cnamou cc.u::as 

Morris" ·= onde iig·..irom 
os co:r:az:-?s dos :ccr:ros 
e .,. P- r· e: oa,.ec1 :r c-r-.:)-... -·-~, . ;.' .., -~ -
r=;n o risc::> de- e>:-r.: :~dir 
-sob a c:;ga das id~(\i::>-

• < ~ • • . . .. " . . 
gl 'T- CX C::"C""'"i"" 1-••,._ re1 -"""'4 ~ _ .. '- h ..... L. '- 'U.. '::.il.t,A' ::, 1 .. 
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çu:-ar e nã::> a:1.i.:.:-,c:.::::::11 . 
s-a::1ão ~.~-sgrias lige .r :.s; , . . . 

·=- a 1 ... -se - 1,....,. q···=- ~T ... , .. -...,..,cc - J '-,,4 _., V--~-.:.J.,. V 

:1:s te:r-.,pos das a:il1:•e­
:-as brejeiras, d·:rs ~~ges­
:&s api:ne:i:Jd:::i~. L~ pe­
tire hutlS' e Nl .. "1a, de h~i ­
·d.:-é Roussi::1, os Héritiers 
Bouchrtrd, d·2 M::r:•: : . . -
gnie:-, Sincere~11.c:: .· :. e 
~1iche 1 D~ra:n, v~:.- :I::1 ,lo 
·,e-Lrio tea:ro der rr.ulher 
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e:..~<..-;.., ...... ~-,,- r~ :.::-·1·- --- .... 
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, .. :~~d = ::e ._;r~'i con1-
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ROBERT KE M P 

• 
r·:~c1 ~ =1-:.1c c:,ns:i:g r o:v~1 
o rr.Õ.2' ·? à~ .de!~ls q1...e 
es~ :x Jrr.uur.:la à !i tera:u· • 

r:::r e oo I:rr.Péri..:> - umo 
• 

jcv-em, :rnui::::> nova aind:J, 
·receb?. r:.c,~ labios t:m 
beijo ·a1...e a o·?rturb::. 

• 

Bns.~ isso p~:-êl âue_ ad::;-
i:mos O :T,:{·.:2ri:;lis:-no 
h.st6::-ic:) a:::~qu.leÍnos a 
::,.ri,.1r~lleE1~. s:J.b3ti.uom·)s 

Tr "' " , 
::i .'1UIT1:):- :ra:1::::es -cc.J . 
ciaJéti::-:r ·r.egelio:1a? ... O 
c.?r·:) 
n:.ud~r 

• o .!TIJ 

'h-.­- .... ~' 

I e que 
, ._......, 
'-"' - ,l.,I. 

d C>"< r • m ,.. C 
....,· V ., - ._ 

. 
pou:-o cê 

. , 
: e o,._..._~·s e d·? or-s· 

. " . rx1ge!'".::-1c :, au:r:ido 
• 

a:-ica, ccn·.:. :;Ós, de te~i -
. :-o = :rn ·ea:r·, 1 • • • Capuci • 
nes, Vc.rli,s1É.=-, Bouffcs-Pa-. -.:.ssas uea..1e-

• • 
' :e!TI suas 

d ' ----. ...... -, - e- .. ,.. o -::--~~-=--- .• ct_ .::X 1ço ... s, e .. -
~ 

• re as qua.1~. a ::nais ·~s -
. , 

se-:1c1a. e 
C.-ol-J · · - -. e .;..; . ,. \.. .. 

L::b.2}:e, í: Et'~s suce$sO­
r;s "J:n :a::-.:o degener1 -
: os d·? J~1-e5 d·.3 1914, ::::s 
He:1::1 e~ ::1, os Ca1ll:rv 2" , 

os F r a :1 ~ o . s C r o is s ~ 1 , 
~ . , . -

c::J~ts. r.er:1r . .:;s ::1ao e:a:::1 
S:f:-l'as e ::.:nd:::r menos 
resis·er:.tes.. Há, àec·:r -

, , d ,, :.:,, a.g1..:..1s goz:; ores 
-a·u ~ n e-: p ~ r_ ::: :.l m em. 

• r.act~, :-. e :11 :n = s:n:::: ::-.a 
guer:a de ontem, r.2::TJ. 

r. as riva!ídad·es dn s r.:::. -- . ;oss g1go;itcs, n-err1 :-1:.:s 
,t·.ria,ções de bon1dará.e.:::­
;J:·:n·o, r.ern !1a ex er.sco 
,:,:::: c:1:1co, .1em n .. 1s d_ -

' • 1,4 4 . .. . 
:! 1 c...:._.au e S ec-"0:lOmlCC.E, . 
r_,:,:;~ r.o psso dos ímpos-
:tJf ... Mas não para e!;­
::r:·.: r dura."1te um~ ssm,:. -
:::i ::i s::11:; d:>s Capucines. 
Ü~ :::u:.:-os, OS se:rios, íJS 

l • -., e rd a,:: e ty ~mente h :.i.m.o -
:-: o:, ç,::. qu·::. !1o'::. ~e:·· rr - -...., - ... ..., ............ -- ....,.. 

:-.- - e: r::. ···br !el M.....,T~l), ::. .• !---, Ju. ' v ... ...,_.\._ -. - ' - _,.. egas :,\.. ...,..-'.:) _.._.. I 
-va·-J ' a~ 

,.... - ... - . "l'l D'""U,..0 O · j "--l--=- -- «--4'.... ...J - c_c . . , - -
- .:: e - -o g...., O "' e .. _, __ l •. r ..... !11 • .. t 

. 
,.....1--r, ~-s-- oeç·"'- ·:r-õ.· 
":;:I ;:- - - \. , :° 0: v. ,::> <1 :J. ,1. 1 - \.:: -

• ~ e, 

::- ., s :o:;::10 uma b::::--~ ;e 
, l - ' 

1::.0~. e·: arroz, e :iac :::xz 
rr.c) q..:e :-s mu~:1eres .s:-
j:: r:--i do::es. . . L ;-;i::-cs . 
e e,:::-:.:: vozes d e c::- i a:1 e::, e 
I J 

e ;: :-·e e 1?:) que e s e~. a:-. -
r,..., .. -·>·--e...,., ...,..r,-.,.,..,.. a· ... :. 
~ .... :::, \..,f.A._ .. L.J, -ll'- .:.~1-- _ 

, r 
e.::, , .-,-,- - OI e:, ,.,.e tt}T O • e -o - -
-- ) '-""-· .. - ---4 ..... - ... _, - ·-

; - .... . -, ("' . e ., ,,. ,. e:: e:,... \r ~, o 
-- .. - - -::- ...., ("(4, - ,,'-'• .. 

·-· rTe~-'"' "Os e·' .. .. - I_ - • • • 'J _r: e s 
- 4 -·"==:::1· • ..,...., d~ 1c/> J·,-~ a 
"'-~-'"'-- '-".1,~· .... \.._ \.,.,.._ 

f-o"' J ~ ...; - ·u 'a :n · '1-- º e-., • . •. . 'v ·-'::; . - .... ' •• \.. 1 .... 

-.::: i,...,,..flc: d(> ·,ma cr1·,...~ ... .., 
- ~ -1..., ... ._, "' 1...4., ._.,__~...,...""" 

..J'\)~, -,:, -'r< v1·d·a e e-~-.·e-........ v ....,..._ , -, - V .. :.:: ....J ~ 
~ 

EIS p 
• 

, 

c,; rcn1 ::s a.rl-eacas da -:n:)rte .. . · Faço <!'sta c i· 
J 

·.:ção de m·~mória .•• 
Iv!as é .sso que nos fa z 
olh:tr com -certa indulgên-
:-ia as (Pêças ligeR'a..;. . .... 
F :ir õo um p:)uco de bem 
;nesmo fóra das froftfei-,.. 
-·o- ond-=- se!'"'r1'ra-·~ ~r, os ' ;;:, / - .... ~· . . , 
:T.·?sm::>s fins que aqui: 
cevolv,2r-nos um pOGcô 
ciaquela fr ivolid.:.e .que 
, ulg~vamos para c:emlpre 
Derd~d~ ..• -

Duran -3 os dois pri· 
:neiros atos de Sincé;e· 
oent, vê-se ;.2senhar ,o 

c-aracter de u'a mulher 
~ue tem a fraquez.:: corno 
-1m dcv·?r ..• S·;u marid·o 
e ela nada ::e ocultarx~. 
El:x revel:::,u-lhe mesmo 
lu:ncr ~2_ntu~:::r d~ ;::.0?~. 
iascente CiU~ a par,tur~~ 
e confessa mesm~ -essa 
5=crturb:::ção. Um r apaz 
forte salta de uma canôa 

:-1:i m.a~, on ::e el::::: as'°;Jª 
:=; ~ :-1 fsOs d~ se atoi • 
Arrastou-o, meio jn<:9l}S­
:i~nte, para a o r eia.h • .A 
:;..raici esi:::iva deso.nta~ 
Sentiu o·s1 l lábi·o~· s@le 
roç:::re-m" os · seus< :!"·O 

j ·;; 1 . 

d ' f " ., ,., e~c:)nn: ~ ao a·~sap::ue -
• 1 

ceu. Ela esoerou-o mu.· 
~ • 1 

o ·em,po. . . E ainda sQ .. 

' 
·~ · ~ · ~ •4a•4a•4a+4a . .. . .. . ~ . .. . .. . .. . .. . .. . ... - . .. . .. . .. ; - · - · - ·- ·-·-·- · - · - · - · - · 
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nha nêle. . . O mari io 
tem r-:iros Sêntimentos 
de lealdade. Mas ;~sa 
lealdade é uma mentir::::. 
Nunca a gentil cspOsa 
<'s,eve em riscos d·;, oo 
.tfogar, e ninguem arr.s­
cou :1 vida por ela. . . O 
sonho é um alimen~o :io 
espíri.~; sem ~ :.nho, não 
haveria muito coisa nu­
ma c:::ibeça. . . P,: lo me­
nos, numa cabaça de 
uma mulher de soc.eda· 
de. A mentira é desco­
ber:a quando um amigo 
e.o m~rido, um pintor a· 
tratant:rdo, sem ·; scru· 
pulos, € cético quanto á 
5incer1dade da dama, 
prOCUYa, para melhor a 
soouzir, utilizar as con· 
fidências io m:.rido, fa­
zendo-se passar pelo 
•rn.sterioso 3alvad.or ... 
QuC111do s-2 tra a de p:1gar 

uma divida ilusória, :;e 
I"-:'c-vmpensar um falso 
heroi, a br:1v:x ~enhora 
revol a-:::e; e a verd.:rde 
autê:-itica sai, fínalmrn e, 
de seus lábios. . . Não 
é gr:ii~ll. Isso no<.) 1·esol­
v - o a:-itag<Jn ismo ào ser 

,: do n::x:icr, nem o do fal­
so e o do verdadeiro, de 
que, dois séculos m:x. s 
ou menos antes de S<)-

. ' crates, Ja se preocupava 
Lao Tsen. . . Mas é mo­
r~1 l; e muito belwr1ente 
dialogado. Citando a i-::;l 
propÓsit-o Mar~vaux e 
Muss~'., al~uns mea cul­
p.J.. . . E P=nsa-se decer­
·.o, no pequenino Mari­
vaux, no das Since.I\?s 
ou da F emme Fídéla e 
não em l 'Epreuve nem 
no]ieu de l'Amour; ,a no 
Musse: d e 1 'Ane et Je 
Russeau e de On se sau-

. ' -r(t)t pen.ser a tou~, e nao 
nt) d·2 Fantasia, dos Ca­
prices ® M·LMil:nne e à e 
outrns maravilhas. 

Qu:1nto :ros Hé-ntiers 
B<>uchard, que o mesm :> 

juiz severo absolve e até 
felicita, mas que outros 

' , cr.,1ccs esmagara,m, e 
um :;os meihores vaude'­
vi1}3s que se tem vis :o 
há mui·~s anos, há vin e, 
t.:rlvez! Os herdeiros àe 
um tio da: América, qu·a 
iámais se v ,rarr1, nã:> to­
carem :s milh~•r-s ae 

à-ol:tres ~enão ·j ~pois de 
• 

t:rt"m p~tssaoo um ano 
juntos, num palacete do 
falecido Bouch::xrd, em 
P ~ ris. Sós, mas mo se!n 
cr~ados. As qucrel~s 
qut.> se travam sã.o os 
borados frescos de uma 
tr:tm~ veneráv·~l. Ou· 
vem-::e as refle-xões ba­
r<>c~s d€ uma jovem sô­
bre o ma:ri -::o àe hoje e o 
àe on~·= m, d.e que ela se 
à ivorciou, sem o detes­
:ar. . . A graç<::· é E-sfu· 

~ 

si :Jnt€. E, entre ouTa:s 
inve:-ições, ".l d s uma fá· 

~ 

b::co: de no!as -falsas de 
m.l f:an0)s, qU:C ·=: ssa 
g 7 nte, quase hon~sta, 
~; c::x -:orno a roupoi em 
cor::ias, n':l salão, e pas· 
s::i -5nire os negoc.antes, 
é de um cômico excel<?n· 
1~. condimentado de sá· 
t. ro ... 

Nina não conta. É uma 
loucura à~masiado lou­
c:, ::icmasia:io arbiuá· 
ri a; um o~uco laboriosa, 
n1::rs con1 a~gu.."'ls tr~ch<>s 

. ~ H' o .cxce1c~ ês... a m·~sm 
~ 

L -n conpJet sóbr:: -::r libe:--
d -xi l'. d e que (,s h ·::> m t: !"~ s 

andam ávidos, e que não 
cons.:.gue subst1tU1r u·a 
mulher alegre, autcritá-­
r.a, hábil em o:1imar os 
doent.: s um tar1to pret~n -
c:osos, e esso. irru-p::ão -
i::iiolÓgica é be:n úti~ . .. 
Mas quando a marido l' 

• o a111an-te, um cQnst1J)(l-

do, o ou:ro arro;>ê:ado 
' por um au omovs1 S6 es-

. endem na mesrr.a c,_rnr:r 
5ob o olhar t1>ntsrne<:;d0. 
maternci, de ·N~:1a, qi1.ie:r. 

. I 

po :·era cOnter as go::qa· 
lhadas? 

A peça foi escri•a 
para uma atriz, E!·y· ra 
Popesco, m.lagre de ala­
gria, de esfus~ Jnt~ vi~!"1-
c~d:rde, de clareza v:·:3 t, 
que tem o rn :J.is belo 3or­
:-i:- do mu..í.~O. A pr-ç:r e - " . , carto, nao so.or€v11r"":':-a 
' 1· ~ ' ri:: te ) i rJ • a sua nlerp • . . • • _t.,, 

• p;::;r qu s matJ:- as c(:i1 ~ac:o 
e:ê:naras? o :e:n.~o ··rt­
c::r;reg,1-se d:sso. . 

Assirn, um po·_co ce 
.J:egr1a ,en a renas.:-2r 
3-m Paris. O J:·.:ob:-=-r!la 
rü >'l,:, ·1 S "' ,.: ....,.,, 5- r"'' r e f' E. - ;':l 
........ ---..J ç -:.1~ _J..J".,,,' _ - - -

b:,rr. s na .. 

Poemas de · CLO IS o 
l7,4NÇÃ.0 

Procuro 1to niar 
teus olltos JJesados 
de 11ai.'t<tgens e sí,nbolos ~ 
,, r~ento tlissipo,. 
() dt>tiP j,> l 1ago. 
l'r,,,·11r,, 11<> 11t,1r 
111,s liíl,i,,s JJ(l.i, ... ,,,Ios 
e,,1 s,1r.-;,1s e t,,,,s. 

() t,ago de,,ej., 
111e fere a rerir,,,. 
(;1,rl·c1.-; r,11,Ias J><Issani 

,.,,,11<> ,,í,1/a.~ loúcc:s. 

~l e f erP <t 1·eti11·;r 

<t pron,essa est<tlada 
e n jla(·i,/(1 ,lii,is,t 
per,lid,, ,,,, 111111,do. 

,!\/a cor d,,.4i <'<tbelos. 
1\·a linlta do b,,sto. 
Extr<111l10 JJl'r f il. 
1\·ão l)(ISS<lm 110 ,,,ar 

,,s ,,eixes dt> fósforo. 
,4 Jr,maça extran 11ct 
fere 1ner1s 11assos. 

O i 1e11to 11ão let·e 
rneris J)assos: <lissi1>e. 

A11(lt, .. E."trel,1. ,,,,, ,,rre111ess,1 

J><:>ln lerz·,,, f11ro os ,ledos: 
l 7fJ j<) J>ti11l1<ti.~ reb,·il i1<1ndo 
se,,, J>ej<>. se111 l,,z. s~111 ,iú. 

( t)t1tiµ,, ,f,,it,J e ,1111<11,T,eço .. 

:,;,,11/1,, ,·,,111 te,,s ol/1,,s ~l<tltt..."t),. 

t;(>jt> ,,.,, . ., b,·,,~·os 11,,JrPr1,,s 
11,> crbracn ,/e 11111 1111111,l,, s,, . 

• 

l 11uilP ,IP ,.;,,,.,, JJ,>11tas 

.-:,, ,l<>1·r lll(l PIII ('l)TP ,°'\ j,·i,,s: 
ll(' /1,)r,1 ,/,) ,111lt1!1l1Pc,,r 

,, g,,f ,, s,,rá ,/e j og,>. 

• • • 
('()llfl{l(> 11(1 llOlle (l7f/ll€JO 

• e s111 I o o s,>111. gros:,o 

dos te,,s cabelos arr,,stado.i, 
,,as 1,edrA.'l. 

1,'ão i,11porta, contrldo! 
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• 

Violão e Modinha 
• 

JOÃO DA VEIQA CABRAL 

RR".-\1'Ó AL~l E1D.;\. 
mandou imp1·i1u~1· ,, dt• 
S('nho de u n1 ,·-iof ã,J ?1,1 
car>él cl,t ~t•~• m :•~ni f t<.·i1 

Hl!)1'0RI,\ DA ;\Jl ~1('.\ 
BRASILEIRA. E . ,, _,.,i1n 
fazendo · inicit,u o ~eu Ji . 
, ·1· 0 nota,·eJ com ll111 sirr1 · 
l>c1lo. l Tm !;i1nho:1.J q11e 

<.liz ta11to da m•Jsiea 1!<, 
Jira\il <.'Orno g111:,,rl',\ d,t 
dos po1·t11gt1eses co111<> , t 

Ji1·.l é ~t imagen1 111t1 ~ i -

1·:1 J <.i :t < ,reeia :\ 11 li:.:,,. d s . 
~111l ('Otn<> (> l,t>1 r e ire• ri l. 
r,1 ic <i <le u1·n·~ J~t /.z . )>H tl(l 
i(Je11tific~, ét<>s ,,t 1 :, , !<• 

' 

1nt1ndo e~,c bê.Ll'IJ!i10 ,,r. 
ganizad~t q11 l' • • 1 ('1,·ili.1.a 
ção da Norte ,-\111t•r ic,a 
conlemporanf',1 . 

Ü , . ic,J{iO. l (J\',t ,f< > , <.1 
n lJ SS O lllOCJ11 . t; :t !),141111.•J. 

l' ;f S0Il<'1 1'~\ <f <l f~ .~ ~ .,_j l 
Ü ~ O hl Cf l l (' , a i I J, t \ •, l l · 

as co1·da s <.~ 111 <·s 1110 \ t•r . 
de t· an1 tt1t> l1, . J·: r,: ,11 

:tzuJ 11cJ 111eio c,.,1i1 
cu rn t.., I rt~ 1~1s e c ·..1 :11 

E não \'á ning11,·111 

• • 
,;t J):; 1 

l l l 1l í) · 

1, 1· 11 . 

~:1r lfllt· el e <~ r, ssi ,11 1),,r-. 
• c1t1 c 11a~ c rt1 e , r r r11,t1 110 

1:r;1 ..,jJ . '-;1, ·,·· 1 e ,,· < :· i . 
• 

Q \ l (.' í )I ~~I O('l lll ll t11 :l .l :'1 

erc - c<,1n 1 ) 11 0111 , , 1le 
' 

~uitarr:1 - cr:t ,1111 ~::-:1 n ­
dc (le E sr),111 l1 <t ,r11 ·111,Jo 
:J, c ~1r:1\l·l,1, li'·r l11 :: 1!1. 

sas encall1.tr[l. 11, . r·1 ,11. , J 

111 ente. 11 ,l ~ pra i: 1 ·, d 1."' ~,·e 
ra, (:r l lZ ' J'rull X<'r.1 1\ \ 11t 1 

0~ J><11·I tr~a ..., l)ttf~t c {t . St' 

b€n) qtl C {)l'<' f •:·I, f' lll ;~ 

,ua g111L:-,rr:1 ,1·1,·1r,n,11 
• 

sc 11 Jl.1rc·11f e l c~ili1ri.º 11<1 

1·t't11 drlf' IJe!u cliferrn. 
t l' • < • 111 <' < , , 1 .., t r u (' 5 0 P "o . .. 
n,,ri<l a<l c 

As 1·açaci CJ'l? p.1r,l 
• 

:t<1u1 , er •·1 ,(• :1~ .. :1rr ,t 
r '1111 ( 1 111 ~ l e e 1 t r ""' l • 1 

1n::1I;.. e, l, r , 1r.1111 J:. :' 
}ll"t1port;1 q c;-:>111 r1t 

as i.r.if!uenc i~ts cl <) sol , . • 

do clima. do ~t,tiJÍ ~·n'e ~ 
se ahraailri1·a,·a11;. i é1111-

11<.> êtl>r:t-;1 i r~; r;1 \ ·,11u ' n 111 

bérn •)t1;~1i ct > ele ,•, ::t,·~, 
faJando direit 1nl1<) a gi . 
r1a mt1~ic,1l dà tcr r:.i . el e. 
ram-lhe o apelicl () .. ~,f.l . 
ci 0 de ·· ; t,1!11)'' J~ ~·Pnl 

ele 11ºs braço-, \ ;1;r,1 r11. 

por todas as esc1 .~•11 ,,..; •l <· 
toda, ;\ s cicludt -. 1< 11 1 )" 

os poétns todc) .., . " .~ t1· ,_ , 
,·ado1·es. t1,d os !)S ~,tal' 'º 
so~. todos os (Jllt ~0[1 i,t1,1 
<ir sat1cla,J es e <lt· a •~10 r· 

sem e~pernnç '\S· ~1 ('·11' 

( ar o s s e 11 s rl l', .._' i <)'"" e a ;:, 

suas 1nág11as. c 0 11 lJ , r : t 11 

elo. ~rm snhr r. n 1 í' :, n,!:1 · 
<;ão dt1 .:\I 11sic~1 ,1.,., t t1ll :l 

P:1 tri ~ na ~<·cn t l~ 

X 
;'.':tn J)1 ,s C,L\Í111n , .11• 

11}1u111 el e 1n e r1 lc) "t'!.' ti r, 
• 

peJo q11 a l n<l .._ se j, li :·jt ,1 
• 

in<1 icar :"1 époc:1 ' .11 <Jtl e 
o , •tolã<) f ez ;1 , 11 a : , : , : , 

l'l~·ão 3 (fllÍ p(~l,l 111;11 . 11·;1 

Tnl>aj a rn () <f li <' lJt1<l ::' · 
1n1 ,c.; :1 f i 1·111 :1 r t'· cr11e. J't' · 

los fin s elo S t'C t1lo r1:, ... -,1 

de) e <:0111 r c ,1 1l c, :i l 11 11 . ,. 
11

Jl i11l1 <1" j :'1 li 11l1 :1 p:·~.1 ·1 -
J1 e 111 <1º S :tnl 1;111:, ;'t ..... la-
d e iras ,1 :-t Ro r i ><)1'1· ,1, ., 

Pe l11 n1 rn0~ 11P \ l: 1 <·i, f:1cl0 
,lo P:1r:1ilia . r n 111 L't'c,u 0 

l,i('}1i11l1 ,1 :1 :1n rl ar 11:,., 

11) ;i 1 ' 

ZC'J)c1 r l 

pll 1 :l " 

;.,, 'I'!' ,,1 : ,•·1,<..; : 'l 
''(' ! ) !<> f)'\(';iti,,1 11 , :. 
:"""' 

1l :1 c:1 111 :1 :1, 1111 ~1-

l 1c l!' ' t'- .l · ,n .1 J, ·1.11 :1 l ; l <· 
1>nn,lo f11r; , <lr, (' () 11, r1')~·- 1 

:1" J,:1tid~1 ... cl,· 11111 il,, < ~,-

-1'[ 1( ( >('S • • 

P c,r e,-.e le 111, ,,,. n 11lo­
cl i11l1:1 :,ncl :1,:1 11 :-, 1•1, 11t·:1 . 

l1 :111c;in rl <> <> " l i,, ,1 .. 11:1ci u­

n ~ J h r :-i s i 1 C' ir o . \ 7 i C' r a . 
t:1111J >l' 111 · d:1 I~11ro1):t . rín 
J,agage111 se 11lin1rnl al 1l <1 

lt1 so. l\fa~ ~lq l1 i f ic·o11 J,e111 

Olttr,t. m udo11 de feiçã<i. 
Cassaram-na con1 o '' J)i , 
r1ho'' e nttnca se , ·i11 11n1 
C':t~ório tão feliz. Pareci .. t 
ql1e ttm activinha,·a o 
l>t'Jl~~t 1)1t't; '. •} ,l, l , .11 t 1 ('. 

c.-<,1u tudo que era gen­
te inoça cio Pals inteirt>. 
a. m<>cidade paraiban: l 
ton1ot1-se de paixão pel ,l 
bõa carraspana mttsicai . 
QLte se integravn na se­
guinte fórmula : I .. uar 
, . !Olão. modinha e . . . u1n 

po11co ele ag11ardente 1,~1-
r :1 i11sp: rar. c~1J~1lh:l1· o 
snngue e e,·it:,r <>~ re.,­
friados . Para lern1!n ;-1·· 

1:'t J)C'la n1a<lrL1g:.1da. 111n 

h" ! , 1 ! i ,, • t ·11 1 , 1 t' 1 , ,, r ,. <. i : l 
zi:1 p:1r t0 ohriga forin <!<> 
progr:t1na . Aeon• e'-' ~· ,yu ~' 
o liris111() prafic~1<l ,~ :l .-.­
s im- a anelar peta 1 rla­
gen1 (1:t n<)ile. a ~·1 ll}ll~l fc,­
n1 e <lt· n1 ."1t:ir - · · E .1 3, ,~­
to\:1 s <>rennt:1 l<) l'no11-~ ! 
11m:1 , ·r r<lnd<·i r : 1 " Cit<'h t ­

,a •• ele 1nat~ <l<· 11111:1 f.!(>­
rnçiic, . f.t ) lll t:ii~ rxct'"Sc" 
:1 pr:tl ir:,,·n111 afgt111-; 1·,· ­

p a.zr «- cln ~p<,ca q11 !' :1T­

~1111~ f (> ra111 111es1,1 0 l '"' r 
-rla , ·iti111a<lo ~. O J<) 1'1l.,-

l i;.; . . \rtllt11 \ :1uil1·, 
pc rcleu t1n1 fi 1110 111 · 11: ., 
1110 ('0 ait1<la di z :1 g r r.t c 
d< 1 lt'111 J> O r1n ('4 ,·, , , ­

q urnt i,1 d :1c;; mt1i t,1 c x­
l ;·,, 111 :1, J:1.;; pr:', li r :1<:- , " f '.: ­

te i r:ls 

Ot1l 1 O!) 1)1 ()<: (J... . J)l)ll:1 11 

1n 11 i lo, 11 11 1 r o , f az ia 111 

a3 ·"' L1 ;1.., ". l' t'e<.; l:t , <lt,11 ! r n 

<] ;l, n<,r111,t , ,11· t1111 a , ;1. 

<J 1,1 e l>l' Lt(lc·n ll' 111 <1 le r a 
ç,\ O .• .\ ln<l:1 º" le1 1t11, . a 

-:; e l r r ( \ 11 cl ( J 1 :1,) " 11 r 11 t' n l l: ( 1 ) 
1n:1l 11 <' 11111 :1 ,:1t1 , l.1 <l c i11 

ct1r:1,e l , .lº~ o t i l' P0r 

ri t1 11rL1l .1 :\1;11,,,rl ~.I,,.-; . 
r, lt c, l ·';ll'-';11J , .f,1,r.'· J 1, l,t1:1 

JJc~-f~1111 1l :1 r I v, lL' 111t1 11 11 () 

}1<·111 l>o r11 ,0J1rc, o a , ::. 1111-

I t,. J·' , , r ;1 111 ec: ,l.... r11) l.!,. 
}>l l'n<Jor ,l :t 111 1,d i 111,, ,•:x. 
( • 1 • ) 1 • 
~ . .. 

torl•s. t· c,1 , 1\.1 :1i11<l:1 !11,íe 

d t ' 111 ( 1 j I e;; 1 I'. 1 Jl l ( l ( I ~l l l II r I l' :l . 

~Ll ~Ll111l'nl1' riga r r; 111 1 L1 111 

J>Í11 I1o J,e1u ,, f itl:t, lo · N~-,,, 
(~sq11 c·r~1wus, ta 1nll~' tJ, · () 
. . () :\ r o J 1 I e i r O· ( L l I i /, ( 1 ; 1 .., 

Nc ,·c ... ), esse 
t e i 111<>"0 q ue 
:.1 e i·-e < l I l :~ e 111 

s<· rt·~ t l'tr<i 
ir11 t:1 }10 j e 

sc r ch·1 t .t :-.· 
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u1n bicho bom nas ,·at ::, i . 
i1has ú , ~:;,1ui11,t · 

Ola , ·io ~~ I .ci lào e .J o . 
sé l•'irmi 110 já .:,._, l'or,t 111 

}Jara ~rm1>re. le,·~•11<ll, 
nas alm:1s simt>lcs (.. J.><>icl" 

-as cançoes <:0111 <JL\e e11 . 

ternercrn111· tantas n<>i · 
te~. a e.idade . 

l\. modinh ,t - f ,, rui~t 
de cºn1pc1siç~lo l~~111 . 

bc1n morrctJ , JJ••r j ~t l,t · 
, ·er cumJlriclo a Sll,l 111is. 
são dentro da noss~ c,·o. 
Jução mt1siral . O que h.t. 
, ,ia nela de , ·erdadeira. 
mente },rnsileiro - e ) t)S­

tancia~ rnc~(lie a..;, 11~\r. 
mônicas. l)Sicológit',l , -
i11tegro\1 . c;; e nas J!O\ ~t3 

f ormas e111 tJLte S(' af1r111._, 

hoje. a 11111~ic.\liJ,1cte 
]Jr:t..,il eira . 

0 \"iolãu r;co11 . ))(J l'':tll ç_:, 

tinha ca})~1rid~1<.le 1>~tr ;t 
repr~se11lal' os lc111J, ':: 
nO\·os <J t1 e ,s ll rgi.l 111 . I•:: i. 
, itl\'ê! n<..l r, <l:l m' Ji 11 ll,t· 
}JnrcC'e <Jl'e el 1? a ,,,<l:t 
1\l~llS <.;1> ' I(.: 1l e <,, 1l. :t :1 l 111 •, 

'- ... 
br:isileí r;1. 

°"'ª· Par~til>,t · ,~11, l ,:1 . r, 

da dt.•rr<>r~1<la .sert',t e i r~-
11 m I,it1·J)ar,, c<>11t :1 11 11:t 

d e IJO<'· 1 [l (.' {l<.~(l< >:-: <11.· r 1 :, • 
, ·ecini<.la cl ,, S1.'· c lt lt1 ... 
XVIII l;-< ,i ~Iil t011 1) ,, 
t :1s. el e qL1e111 fu l : t r1·n, u, . 
lJ l' t' ,t'. 111,, 1, a , ~1 ~ar 

RP.~A.A.LH _=: OR'f .G l1.0 
DEFí1.JIDO POR 
JUNQU~l RC' 

R P.ivl.A..LHO ---JO(I 

J , -_,_ 
. 

J :: 1 l" : 
• 

• • - 1 1 • 
~ 

( 1 . d ..I l } . o 

-rr· .:<, 
• 

1 / -c r, c. · ,.. -crr. :11-
' . . a g1 nc.1 e: r , c• V I-

,., ,,r-, t l ' E 
t J 1 1 L iz • 

J <:' l' 'r1 r1 .... ~ 

i ., rr1,g~ :I.J 11J Í:), e· , 
. 

- x p _.CQU q u.::, ·oLl I C t' r'l 
-

U.!l 2c·~ro ..:.< 1 r""J 

• 

º~º '-' - • 
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Antolo 

• de oetas araibanos 
SE L E Ç ÃO E f'• O TAS D E E D U A g ~ O r ' A R 1 1 N $ 

R .A. U L c~mr;é_i> t.1c: lQ(• '1: s::.a~ _ :i ...: :.. 7 ci ~ 
abril cio: 1891, n::> n1ur1icipi·,1 à= T:::,:p-=r:::a, --er.J.'J -i:.:1 
àa João M::::cl1cx: o a::x Silv~t e íul.:1 C ... rr..:::é., 1 Mach::r::::.• . 
F·~z ;1s pr,me: rcs le1ras na r~c<>la pub~ic::.r ioca. ~ o 
curso sccunàari o no Li cru ParaiOé\ nc. f crm:iu- se : m 
Ciencias Juridícas L S<Jci::.:: is ern 1919, 11.:i f.:cu.d:::-:ie 
Livre àe Direito do D.str~to Feà·::ral. In.ci")U s ~::; .. ,í·.:c 
pública com<> oficial d 3 g,tbinete n~• ln'-p~ or1:x Fs:ie­
ral de Obras Centra ::::s Sêc::xs; sscr·:::t::r.c geral ct:r 

Comissão Organizdaora ·.:o Estatuto àcs Func.)!'".~tr. 0S 

Publ.co~, no g·overno Epit~tcio Pessoa; prom<> <)r da 
Justiça Militar; cuditor de Guerra; Mini~tro d·'.) Con­
selho Superior d:x Justiça Milirar, depois, Minic.tro ào 

Tribunal ·::·e S.;gurança Nacional e, atualm·3n'?, exe:--
J • 

ce, as funções de Ministro Corregzàor da Justiça M1-
l1tar. E' sócio efe.ivo àe várias asso:::iaçõss cultura;'­
c:omo sejam: Fed=racão das Academias de Letras ::rJ 

Brasil, PEN Clube d .; Brasil, Scc~edade dos Hom=ns 
.,:i,e Letras, Instituto Bra~ileiro de Cul ura, Socied::xde 
dos Amigos d~ Alp~rto T·orras, Soci::dade à.e Homens 
de Letras d::r f'ranca, e·c. 

J 

Publicou: "Cr istaes e Bronzes" - Imprsnsa Ofi­
cial da Paraib~• - 1909; "A:::rua ·.:·a Casta:.n" - 1919; 
''Asas Aflitas" - Imprensa Oflcial ci~t Paraio~, 
1924; "Pássaro Mor o" - Tip. Am·er~ca - Rio -
1933, premiado P= la Acaàemi~l Bras.lr:ra àe Le .r~ts · 
''Poesias" - Distrib. L:vraria Odecn - Rio - 1936; 
''A Lâmpaci.a Azul ·,: 1:) sonh(> .. " - R.o - 1 ~47. Todo-­
de vers'.)s. E vt1rios dos s~us p:::·3mas eem s.:J.o ~rad"'­
z'.dos pnra o frcncês, italion<) 2 e~;i:;n'.10 .. 

1 

Como pros:.d<>r tim, Raul Machc.1
: ·1>, ?Ublicad:, 

v~1rias obras espec:olmente no corr .. po do Di:-~i .. o. 

LAGRIMAS DE CERA 

Ouanà<> E~teia rr.o:-r2u ch~rav:xrr:. 1
0:1 :,! 

Chuvia 1,tn o r1·2s~a modrugaà:::! 
- Era o orant(> dt>s S=U", cas,tàc, 00 o7:..t!"1lJ • • 

Da n~t ur~z:i-mãe à'?sv:n tUr::::o...,_. 

Ninguem :i::o:ii:x ve r- ll1e o r::>~t(> s::ri·:, 
A fronte n iv·2-a, n pa1pcbr~l C= rrad:x 
Que não ssnt.ss-?, l<lgO, em ccd::x ca:1·C> 
Dos oLh<>S, um:r l :::gri ma engastada! 

Ah! ... não c rê:i2s, bem sei, p<>rqGa :--.ã.J \·.s:e:3[ 
.Mos, quani.:.•o e la mor reu, chorav~• tud1)! 
Até dois círios, l::xnguidos e tristes, 

Ac~ndiàos á sua cabec·aira, 
Iam chorando, no seu pran10 mudo, 
Um rosar~o ~·e Ió:grimas de cêrar 

P= - t. .. .._ - ~ - -

C:. 1"1 - -r-.::1 ..-.~ g ,...,. -• -'""f· ., OC ·, 
0

1 .-: 
'-'- _...., _._,. ........ -.-1 - ..A.- ... ·-=- .,,,. --''--- ~- ... -
S~~ 1 :::em -=:..i orr :::1) "'mi e ..... -. ~.=, • _,,r 

- , - .. - - - - - ..A ... - - _, ... V :1. 1 

Sir'.) ~m,,:::: ~,. 10 i:0fin. ::r, '-'-:-!: .:-1Iin ·o :1":tsei.J 
Um i s-,ejo i::,:,1:1·i1~0 e o:r.c.:-~·> d--:: cno!"::J'". 

r f ' • . .t. r_~l c:b:-c ae ve:-·~e -3 ::pe:-:::--e ~,,, rr .. t:. s 1 
lvt:u:ta, v zr2, -:.½é, 11:e su~g"s, c:t> , >!h~tr, 
Cem::, Venus surgiu, ·:::d:i r:.'JJ., no m~i'.) 
Das e~.pttmas 2m f~ôr à~l ::_g,.1:x ve:àa d<> ma:-! 

• Be:n vês~ - Nã::, poss::, mcr_s! Es·a ::,us·3'nc1~• m-'-
[cans~1! 

E' minh'almrt a chorar, querri., de j·oelhos, te o dizl 
Vém! não tardes em vir! ::pressa o p:rs~o! avanc :r, 

V =ffi p-.::,vo::::-, com teu r:~·:J. 113 meus dié.tS ·:•:se:-· )s, 
E d: 1xar-me sonhor um :-norr.cr1to, f.:iiz, 
Na :::lva c:-uz de :narfim d:, ·eus b~~•c:s o:b-?r•:.3 

N() \~RÃO 

À - • ·-~1>;c~'-,I :O \ =f0() OG'- : g::::r:-:::; 41 C~r'Qll, 

O ::::- ~,sf.xi:r; a terra esqu:;ri..a: o sul ~1bras::-. 
O mm e um ::r urqueza e~p~endidcr, queimn:1d2 ... 
E l • . ' 

:J ceu .. mp!OJ tem +rans;:ar2nc1cs a·2 g: za. 

C:rnçc:ràa, o bico 
~ 

Cu::-t:: um~ ave • em1g;an e ~· 

I 

2u2te:1al>-se a 
o2sp ::;ço, a ' qu:::1r:.a::: o. ... 

[qu ::1·::- >. 
. • ~, . . 

_ 01:-0 o rr.o:-i.t·: ... :,iro :) :-cmp:, .. '"'11'1"' ...1 ..., O :- 1) .•• 

[ ,_r4> tm 
fS._ ~1lciui:n.:r ,:;.a luz +1..1ci1) e-_ :i:-) 2rnonàt1! 

v-2 :- Õ. ll ! - ? s . 1 > s d t :::r rn ô:- d o. 1:\ :r l ... 1 r e z::. e :::. : m ::::r t 
e h . , 1 ,. 

- :-.::-G.rr..r:1Lo2 ..J.e : .. ~1 r. . . . J:-'.;J'...!I ::.::, a.e uxur1: ! 
T 1 ' ' 1 , ' . , ~ .:: .., - ..., -:: .., ", ...., ..... ~ 'TI,, n - Q ~ n .., ,...,..., ..., 
... - - _, - .. - • - - • ._L - 1... .. - '- ..... ....... .. ....... - .. \. , - • :._.l. ._/. - ~ l ! ._A. 

' O-~ :;: J. 
.. _.i._. • 

Ve:õ > - fa. T:r::-:::. i 1!e.::-:r e: es u.::::- t~ntr2 e"º· ::::.Jrc.>31 

~ J 3c>~ bciJand:--::; e 2 Sl>: :n ,:-:i-nd()-a; 2 :::> S:. 
[ r•·~1-- _,\ . , 

F ' d e-· .. - -....., ~- -_u ___ J. ___ ...,.. - .u:, :J~ll'•J" :.t' f.Ô:t'-: ... 
• 

, 
pear::. º

~, r< -~ -.Li._... .,. ___ ........ ~ q:..1:r11::i::> :::-i.J- ... 
l - ·r: ·"' ..... · ~ o· ~ 1· • ,...,., o · t ........ 1 • • • , '"' - "'r.., e...,....., ~ __ _.. ---LL::- -' ... :l.. , --=1-..J.'', _,_,_ u, ...,J..&. ..... ...A •• 

O _ · 1 :1 :i 0 u rn :x á :-t.' 1 >:-e ::-u--', g e . o e e. .J. :::;: "' 111 o l ::-: e 'v" i ..J J , 
• 

D::::r r~rr."Tg"'m . .-Y·•;:) r.!..· .••• ....,.., h """'- "'· .,·,...v..,nr"r ...... i...... t:..i. •• '-!- _ _ -'·· '-•·- ·•-~ '- , .e ,...,._, _. 

-,..,. :...., 1·'"' - - ~ ~ r'· .., ,..,,, ,.., ::. ,... mo' - me: i e J r "'- ca-l> feri ..J -.., '· r-'~....,; ._..,. -=.= l .... _ _-....4.;.L !.J - --L. _ - - - J 

A ~ b 1 ' • " • 1 - 1 1 _ ex :.1 e .::i:r aor, ,l :xtma, S=rena, cante. 
E qt...an::i,) : :nort; v1é:-, meu verso dolorido, 
G!o:-\ficand:> ~1 vid:, .:;os ~1stros se alevant::! 

Quero, máu grado t::n o ~onho vã), 
De1xar ass:m, .em música digpers:>. 
Um pouco do meu sêr., fei to emoção, 
D 2ntro da alma impassiv-el ~o Universo .•• _ 
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